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SE,'nl QUEDAS - Assun­

ção, 27, (OE) - Tropas
brastleir.as e paraguaias es­

tão cavando trincheiras na

II' u� - 13,.,Mai� _ 196�
�, -s-

, / '

!.

)lEIO SgCULO
LIDERANDO A
BOA IMPRENSA
G\TARINElIJ$8'

D'I_BTOR GERENTE
I

FLORIANóPOLIS

solução
zona fronteiriça dos dois armas prontas, enquanto
países. Estão também de ' grande o clima

(DOMINGO) _ 28 DE NOVEMBRO DE 1965

'DolIÚDI�' femaades de &quIDo

em virtude da troca de acu- ria ocorrído depoís da inau­

isaçies' de invasão. que te- guração da ponte da ami­

zade. Ievada a efeito ês­

te ano pelos presidente
Stroessner do Paraguai e

Castelo Branco do Brasil.
Em Pôrto Relento destaca­
mento brasileiro é reforça­
do por u mbatalhão de pa­

raquedístas e 4 aviões de

guerra. Em Assunção a Cp.-
"mara dos Deputados expe­

dição de comunicados con­

trários ao· Brasil. Em Bra­

sília, está sendo aguardada
-

para aínda hoje o regresso
do general Golbery do Cou­

to e Silva que foi ao Para­

'guaí como enviado espe­
cial do presidente Castelo

,..

ANO 51 - N.o 15,295 Cr$ 50
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-'

it
.

elo 't' 1
.

, .

J '1' d"�
..,u represen an .e e esposa, vis 0\1. as m 11S- em nossa capi a, 'J Jor- Paulo e da trníversídade de orna ismo, flue eVE'::""

têncía de [ornalístas e in- d R it F
.

'
.

" 1.. l'
, .

o e or erreira Lima, trias de Brusque. �a. pn.- nalísta Nacin Baçila, fiE- Cio Paràná, . realizando a ter por local o <:',1.1" ttorio

teressados, a [ornaüsta j list
. '

,. ,

... orna a Amaral �
.
Silva xima segunda-feira, estará Suc.ursal do Estado d"0 St':n 2a .. conferêl;lcta dêsse Ciclo. da Faculdade de Dinnto.

Clycie Mendes Carneiro. -
-----------------

�1;������; 80plicy diz que ,elpBrlll �,rrDptos
'pela Universidade de SL'.l'l-

' -

r

b· • d
'

fu�ª�;i��;i� ,S8 . )4'.S. O.',·U· 1118.· ·IDCre.S
sa Paulista desenvolveu o

tema JORNALISMO '1' ....i­

RíSTICO,' a"&rdandü-, era

tôrno dos aspéctos: cultu­

ral, folclórico e COlUo. fon­

te de renda, Na manhã de

hoje, a jornalista' Clycíe
Mendes. Carneiro, em

BRASILIA, 27 (VA)
.

-

Ao .ínícíar o seu contato
com a imprensa, ontem; o

tiltular da Educação, mí­
nistro Flá$ Suplicy de

Lacerda, disse que
.• em­

bora demíssíonárío", não

CHACINA

está parado. "Desenvolvo

aqui a minha ação - acres

centou � permanentemen­
te ievolu�ionária e a, de­
senvoívereí até o momento
.de passar 'a pasta ao meu

substituto". �uncio�, m

\

Mais' de tnll guerrilheiros vtet-congs atacaram uma guarnição sul-vietnami­

ta numa plantação de borracha à 60 ldlômeti'ós de Saigon. Duranté a sanguenta

bp.talba que se travou, perderam a vida vários 8Cetlsores militares no�america-

noS e dezenas de soldados do Vietnam do SuL.
"

name do iStil; 'nll(.l�a '. 'Ótla­
sião ,e envijfa1n " al�s

/: tIel ,t;��,;{Nt.rdlfas regulares.
"I�cutivelmente. acreQi­
taY.4� estal' no mnbi'al' da

vitdria.... manüestou Rúsk.

Interrogado se os Esta­
dos Unidos aceitariam con­

versações na- caso de que
Hanói estivesse disposta a

isso. respOndeu: "Estamos

I
. la r�açã.o. de 'w�shingtotr, 4h-

A PAZ .IM,f9$�f,� " tlll. o que, c9psider�ya ,como

WASHI�S!T6�::���1�)r !��J��:&lt�f' ��:
_ ° secretário de Estado ,. U Thant consIderou sena­

Dean Rusk declaro\). hoje mente a ação do Vietname

que não tem havido e não t d.o Nbrte.
existe atualmente nenhmna No entanto, Rusk mani­

indicação do Vietname do' festou hoje que :;os comu­

Norte de que êss eregime , nistas vietnamit amnen­

comunista esteja dispôsto ª' taram a infiltração no Viet-

entrar incondicional.Inénte
----"----------- -.,....-,__--------"-----.__'---

�;;::�:� Castelo .Ieveneia vitimas de 35 que
�E* Baleeiro· chama "Simbos da Li�erdade"
4ue ':Hanói: estava QiSPõsta RIO, 21 (OE) '-:,- piscur-
9;, um conta:to diret<,) � .com sando hoje no ce�téIi.o
bs Estadbs Unidos e ·que- São João Bat,ista em nome

U' , Thanb s\l.gerla., como 10- do Presidente Çastelo Brj:l.Il­
bil dê. rélhifao" � eidRde de co, o Ministro AUomar Ba-

,. ftàng� na Binnânia. Mas. leeiro advertiu sobre o p&
, .

fi·' " •

i:�rescentou
.

$e washJn�- rig\, do avat:ço �munlSta
JtOI'{�.tinha�;. i�formação '\·�e ; 1'19 ':mtp1do e�acentuÕu�>Í; NãO;.'
� muitas' fdhtes sôbre a 1$0- : hi 'no� mundo moderno um­

l siçãó ci'e' :Hanói' &' "pareCla
- estadô" mais; opressivo do

°

i fora� dé dúvida., .... que Hanói , que o soviético. O Minis-
l , .;' r t :

tnão', estava disp,Q!'ta a dis-
.

·tro Aliomár Baleelio falou

�jç.u�it a.. paz no! stldeste � da i 4ur�nte a� solenid:we em

t�Ia1'. "

!. , � h'onra� do's' soldados mor-

�·à ,O� ÊsI��o, U;nÍdos r�jêi- I t�s' d�rante .a, in�entbna' co-
tara \'(:lQndições ,de :aa,- mUnista qe 35. DlSSe que es-

n<6i.�� fi;lform�ões ,�U�li�� ses solc;lá�os e·' o#ciais. sal-
cadas se tem j:les.crito .,Adlai " , varam o" .Brasil de um

Ste'{enson'f reti1�,ailCad0F Í\OI:- .. pescalabro tenebrQlio erei­

t�a.tnericano�'. rias N�'õe� gindo o simpolo qáe o po­

Unítlas,(. já falecido.,. .

comO
f
vo brasileiro' mais pre�. o

sumamente decepcionado pé da liberdade. Em nome das

�G�E-IR(T9e-s��UIIG: klr,ci
,

'
.

Q TE"'O (JIeleirolágicO)' .

Sintese - do Bóletim Geometeor,,16gico de' A. SEIXAS'
NETTO, válilta até às 23,18' hs., do dia 28 de novembro

...:1. ,de 1�65

seguida, a exístêncía de

cinco medidas a ssram

. ati�cadas pelo MinIstério
das quais '''�lo menos

duas irão protocar.muita
celeuma, iJ;'ãd dar motívos
a que o ministro seja. l)Cll'

,dispostos p� �$(jes
i'ncondicionais". Irias ,açres­
centou que não eraqi p�o­
vãveís, já que ' o YiJ'tname..
cio Norte tem ínsiSt,tcto 'cons-

t;:tnte.mente �m ·q.�E·
.

'.s\ co.�-dições propostas r Ha-
nói devem ser a' ( de

qualquer discussão�

Sôbre outros assuntos,
diSse Rusk. na. conferência
de imprensa� Houve "um

esfriamentc:)Í"';nk relações
nort&-americanas-soviéticas.
��e�tou ser de opuüão
que isto é devido. em gran-
de. parte, às cllvergênciás
eI),tre as (luas potências sô­

brej; o conflito vietnamita,
mas que a dificuldade sur­

ge por parte da União So-

! ORDEM DO DIA

Em ordem do Dia que
foi' lida em tôdas as' Unida-
-des' dó EXército, em memó­
ria das vítimas da intento­

na comunista de 1935, o �-
....�; \

�tro Costa e SÜVIi disse

êiÚé as FôrÇas Annadas es-'i
tarãO; sempre atentas coJ
��9 a .Naçio cQIll seu:
c' �.

tôdas as rormas ínvectíva­
do . e injuriado".
Aduziu, em seguida, o

mínístro: '� Universidade

dé- Brasãía (lontuiua sendo
saneada à' l{J:Ç)j;>Qr:ção que
os seus cp.sO$; secretos. €5-'

'ViétiÇ8" � não � Estados
Un'ldos. �es.to1,Í confiar
em que os diri�entes sovíé­

_ tícos" reeapacitem e" não

permitam 'gue os 'aCQLlteCi-'
'mentos no,· sudeste-

-

a$iáti­
.

co afetem .� neeessídade em

que estão a� tíuas grandes
potências em saber tole:r'ar
uma a outra.

Com relação . ao. Congo,
Rusk disse que ..,0. govêrno

,

de -, Johris� '��s�a.: �seTvan-.
do atent.'ltnentb. as' mudan­

'ças 'ocorr�á� rui e que os

Estados uiiicis consulta­
tam com ou.trls países in­
teressados sõbre a nova Si-',·tuação no Congo e que
qualquer outro comentário I
seria prematuro. J

f

tão sendo conhecidos. A

Ur-Iversidade da Capital

Ef," PAULO, 27 (OE) Vã.
rios estudantes' da 'FaCilI­
dade de Filosofia, Ciências
e Letras da Universidade
de S, Paulo, foram prl�sos
ontem, por element.'ls do

Dops. Os UniversitiHIC.S
são acusados de atividades
subversivas e resp')Dsabi-
lizados pela im]5ressã') de

:�m:áriiIesto, criticand:) o

govêrno federal.

Gu
não vem

Branco a fim de decidir di- P. ",vitar derramamento de

plotnàticamente o conflito sangue.

-- -------------------

�olítica em Toda a 'Parte
J.C.

Florianópolis prepara-se para a instalação; ama­

nhã, do' simpósio' sôbre carvão. Políítica. no sentido

Iamplo. é iudo aquilo ligado ao desenvolVimento de �
N�o. o complexo de infiuên'bia e atuação. Não preten­
de�os vestir a! pele de "Conselheiro Acácio" ao afiro

mã-le, mas justificar o destaqué �o-àquele conclave,

já que alguns só a coDbecem como politica... politica.
i.,é. em termos partidários.

sánta Catarina, já o dissemos•.abriga a maior ba­

cia carbonífera do pàís, como tonelagem conhecida.

Dispensável repetir, aqui. os conceitos sôbre as sérias I ,

e profundas implicações da hulha negra no nosso de­

senvolvimento. Carvão, como fon� de riqueza e por

suas vinculações com o mercado de trabalho, ilnpõe
que se o analisem, tendo em vista as possibilidades de

•
I

expansão econômica que abre e o alargamento da faI-

xa de empregos. A Capital do Estado vislumbra para o

20. Simpósio do Carvão Nacional a viabilidade de êxito

em todos os sentidos, inclusive social.

I
,
E já que falamos há pouco sôbre política partidá-Iria, vale moociona� que a composição dos- blocos no

Congresso ainda se ressente do rigorismo do Ato Com- ,

pleme':ltar nO 4 e l\e uma indefinição relativamente à Ihulção que teria o segundo partido.
,
__ ,-._ ,

Cla1'a e oportuna advertência do marechal castelo
Branco no. seu discurso de Alagoitlhas, no Estado

�

da

Bhia. Reforça. uma posição que o Presidente d1!. Re­

pública eT'atisa, nos seus- pronunciamentos·. públicos,
abordando manobras tendentes a 'dificultar a posse do

sr, Negrão de Lima no Estado. da GB.
t _

De outra parte. a serem verdadeiras 'as info'"
ções sôbre o estado de ânYno do Governador interino

Rafael de Almeida Magalhães, o poder será transmiti­
do ao sucessor do sr. Carlos Lacerda pelo presidente
da Assembléia Legislativa, sr. Danilo Nunes.

. -

Proveitosa; a visita de. �bert -,e
êsbanjar' 'suttpatia, O' senador riozte-áfuE�iill
tão de avistar-se não apenas com o�
lismo brasileiro. Dialogou com es�
quebrou' protocslôs, apenou mãos , beijos.

• Falou informalinente, respondeu pe un �'Í1Ditiu.
se faz'er indagações. ConhectlU ó IlrasU�o apeus
através das chamadas grandes cidades do�ntro ne:a:­
voso político-adm,ipistrativo. Quais mais, ver divetlSl.'
dade de regiões o ar mais além. Em meio a calor
hwnano que Q. ou. entre um misto de cordialidade

[ e curiosidade, .'6, um jo.vem que parece ainda mais

r moço nas !otografias, evidenciou que também o. pos.'
I sue. Um roteiro realmente fora da rigidez' dos protoco­

llos. Mr. Robert Kennedy foi Bob para � povo brasileiro.

escudo protetor e que com­

baterá os inimigos da de­
mocra�ia que há 30 anos

tent.'lram "tómar de assalto
o país. com falsidade. trai­
ção. ódio e sangue. Várias
solenidades �,serão realiZa­
das em toqO o território .

brasileiro. reyeteôciando 'a I
data. ,':,"

, .

I�-
{

.,'

R'éveillion
1965/1966· .
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Trahs.fira de sua ,casa para o

aUERÊNCIA PÁLACE HOTEL

Indústria de BEbidas CinzaDo SrA.
Comuniéação a Praça

.

.

. Para melhor servir os seus piez�dos clientes, a Cin­
zano já está atendendo diretamente 0$ distribúidores' e re-

I
'

vendedores de bebida,s, �trayé_s de depósito pr6p�io. O obje-
,livo dessa pr9vidência é eliminar intermediários, que regra
geral.. oneram a comercialização das mercadorias.

, Funcionará o referitfo depósito n� s.eguinte enderêço:
_ Rua São Paulo, 2349

.

.' ' BI�menau -. Santa Catarina,
onde, serão encontrados os tradicionais produtos da linha
Cinzano, 'quais sçjam:

.

VerlDoulh Tinia
'ermoolll, B,QcO Sê�o
Vermoolh Branco Dôce
Vinho OUiDI o
Ama�go Cinzano
Fernel Ciazano
,conhaque.OI.rd Dupu,
Locores Marie Brizard
Gin Gilheyàs '

Voldka, Smirnoff
W,hisky Kingus Archer
Biller Cinzam)
Flório�

/'

fonnas atinadas falou·o
Brigadeiro "Pario Azambu­
J�, afirmando 'que às víú­
mas da in��tona comunis­
ta/ de 35, e'Os revolucioná­
rios de 64 se irmanaram pe­
la identidade de propósi­
tos. A .defesa. da ihonra e

da liberdade doS'; b$silei..
ros. A solenidad�' óontou
coríid a presença do Presi-

, dentê Castelo- Branco e mi­

nistros de' t&Í;ado.; tendo se
,

.' It· -.�
,

iniciado c��.iuin
.

k,que' de

alvorada, e chamada. nomi­
nal dos 'heróis d� 35, Depois,
o Presidente da. República
depositou uma palJ:pa de

flOt;es no �onum!=1nto às

vítiÍllàs' de 35.' enquanto
��iões da. FAB .sobrevoavam

(, cemitério. S. João -natis-.
ta. Houve tambem uma sa�- \

va de 13 tiros encerrando­
se a cerimônia. com wn to­

que de, silêncio execut6do
por uma banda de clarim.

Depois da solenidade o

Presidente Castelo Branco
dirigiu-se para ô Palácio

Larmljeiras, onde ,despa­
chou durante o c resto da

FRENTE FRIA: En'l 01J.r1)0; PRESSÃO ATMOSFÉRICA manhã.. Dirigiu-se .após ao

hiI:EDIA: 1022.9 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: Clube Militar afim de vis�-
23.4 milibar�s; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: '93.9%; ,tar o corpo' do 'Genera�
�LUV;rQSIDADE: 25 mms: Negativo' - 12,5 .mms: Nega- Ulhoa Cintra, cujo sepulta- ,

, ... , ,r

tIvo - CLlmulus - Stratus - NeV(.leiro cumular - Chu- :rn�nt>o estâ marcado para' I Ji"'!...fc "

,vas esparsi;l.::'.\) 1,r;,J''-I·-'''�'';�..i _I -�---'l-"'; �.��'-..;. ,.::. ....�.J.\,'..,l. ..I,) �ti rll.mt,S. ,I ' o' �>i>i'
'1 � __""". ..,__'-'"-..............;r::_�,

..

�f;;,·:...,..·,.:..fo.,.·.l;!,!\!íii·t:lf:'�;.:'�k4ttr.:......' :::::::=::��:�::::==;=;;:::;;;;::;;;;;;=;;'EY�'-==-:��1:;::::'"'i:-;""J_�,::::';.-:::::��';,';.:����:�'l�;:�':;�i.'ii;::�����;:�::::::'i::::::::::...:...;õíiIi:;�
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'1 ,

amentó do lmpôsto
conservação e ffscalízação
dos trabalhos' de arboriza­
ção, onde constantemente,
são realizados estragos que
nitidamente se apresentam
como frutos da molecagem.
A arbodízação das ruas e

avenidas não só embeleza
(

à Prefeitura os meios neces­

sários para a realização de, '

obras que virão em benefí­
cio dos próprios contríbu-

cerra- e
FPOLIS: No próximo dia

trinta encerra-se o prazo
para o. pagamento do Im­

põsto Predial, referente ao

último trimestre do corren­

te ano. A Prefeitúra Muni­

cipal está chamando a aten

ção dos senhores contribu­

intes que ainda não satisfi­
zeram os seus débitos que
assim procedam até o dia
.trínta, pois, além de evita­
.rem as muitas consequen­
.tes estarão proporcionando

o S V A' L D O 1\1 E LO

"FARMACIA DA ILHA" DA LUGAR
A OUTRA PADARIA

intes.
APELO

predial
a cidade como também re­

flete a educação 'de um po-'
, vo, razão pela qual - disse
o Prefeito,Vieira da Rosa
'-solicitamos a cooperação
de todos os moradores da

capital, para esta fiscaliza­

ção.
De outra parte a Prefei­

tura volta. a apelar aos flo­

rianopolitanos no sentido
de, que auxiliem a Prefeitu­
ra na conservação. e fiscali­

zação das obras que estão
sendo entregues ao povo e

mais particularmente na

E" mesmo lucrativo e muito rendoso o co-

�::��ô l!��ad:=o, conhece aquela Farmá- Capital daVemag aumenta em 80%
fia, ehamada.da Ilha. que se situa á,.1'11a FeUp.

"

pe Schmidt, �squlna com a Jeroninlo C,oelho'?
e sup'era 'Crt i26 bilhõeS"Conbf'cf'i não é? � I

,Iois hem, Vai 'ser vendid3. 011. já. foi eatregue ao Em resolução l).:lo�'td l p�
novo próptietário. Ia A$sembléia Gerai dos
-- Rntão .. , Acidnistas,' a Vema ; ei.2-
"':_ Não/não é isso que você está pensando não. ", VÓll: seu capital par a :!(r bi
No lugar da Farmácia, vai sair out�a •. ó p�a.- 'lhóes 316 milhões (11')' Cl\U-
dit.
(�orno SI" comI' 'pão riésta terra! ' ,

zelros.
O capital anterior era de

,
14 bilhões 620 milhões de

': cruzeíros. 'L'egistrand(l-se
'portanto uma el.evaf;ií,.) ri�,

',80%;, num montante de
" C1'$ 11 bilhões 696' milhões.
'. Tal aumento foi reatíza­

.

do mediante a correcáo mo

netáría do seu atívo :mohi

")\ SOmi�R'\Ni\' TÍtAN�FORMA..sE EM

BANCO RREVE1\lENTR:. 'VENDIDA'
-I ,

Agora ·jã..sc. pide afirtnar.
·j\gont. já' se pode afirinar.

,

•. :\ SOBERANA''; á Praça 15:'de,'No�embro já
fHi vendida, "

Assim que termine o' IlrédiO que
.. e�tá sendo'

t'lmstruido 'pelos imãos MÓtitz, a "SOBBRA­
NA" nassará. por refonnas e nela se,ã instala-
110 mais um Banco, da rêde 'qué cresce dia ' a

dia f'm' nossa Capital.'
,

.. �.

li7.ado e com, o resultado
dos aumentos 1e canítal
elas cmprêsas nas quais a

Vemag 'Participa COI'1:) ací
onísta, permanecendo in­
tactas as rcservas: da com

panhia, num total superí­
or a 7,5 bilhões ele cruze:
ros .(Cr$ 7.596.257.4m))"

Em virtude

Por Walter La nge,

N°·122.

Dominique Dcsígnoíx, de 22 anos, proressorn clt' na
tacão, casou com Robert Pinelli, de 24 anos (1:! idade,
de proríssão limpa-chaminés O casamento se realizou
"D'ent;::o .d'água.", A noiva estava vestida de btquín',
com veu na cabeca, Todos os convidados' foram' (ll)rig:t-,
dos á toma r: um banhol. '<,

-xxxx-,

J;(h�l Lofthouso e'e
I

20 anos, um "modelo" le una

lOja inglesa. noivá de, J: Ivell. ia tomar parte em um

concür.s.::l,de "Miss Beleza". Entret-<lnto o noívo nào con

c.or1lm 'cem sua participacão e condícíonou: ou o ccn­

curso. ou êle! Ela preferiu o concurso, tirou o ;:dmeir)
lúgar: e com o prêmio. cnze mil marcos. comprou um

belo 'autrmóv=l esporte.
'

mente, 'a' Vemag aUl1.1e,r.trt
rá .o valor -nomínal ele. su-

. -

-
'. � "

"as açoes, que passara de

'c-s 1.000 para Cr:ii 1.:::0n

Técnicos e Equipamenfos Pa�a
P.ICICLETAS EM DISPARADAS.
i\ A('..\O nA IVPT.

•
Programas' Agropecuários

Não se pode conter mais a diSpar4lda,dos eí­
distas que pedalam furiosamente ' pelas pra­
ças, avenidas e ruas de Florianópolis, o fazen­
do �eDlpre contra a �. '

E vão derrubando tudo e a todos.
Nésta semana, essas correria.. 'll'OVOC!UaID
duas ocorrências Séri"8. Uma na l'raça l5 de

Sovembro, qu�"'" ;1. i Ll'�'�ubado uni cidadão,
que caiu estirado sôbre os paralelepipedos.
Outra na Prain1tay oneie foram derrubados '!Im
operário e seu gIbo..
E ,(lisparam ftui.osamente contra a mão, cor-,
rl'lD. �ô!Jre as calçadas e a 'IVTP na4& 'faz, pro­
vidência ne�uma toma para acabar cCíDl ês­
sé abtiso.
'" todos .clamam p;or P.SSIPf m�.

Ao regressar da viagem
que realizou a Curítíba e

São Paulo o dr, Antônio Pi­

chetti, Secretário 'da Agri­
cultura disse que tratou da
vinda de novos técnicos pa­
ra os programas agropecuá

rios do govêrno do Estadõ-.
E comentando detalhou,

que é preciso mais

nheirós-agrônom)s, .

, mé1icos-veterinários

enge·
mais
e téc-

versídads Rural de Minas
Gerais pois os técnicos mi­
neiros dão-se bem no meio
Rural C�tar�en3e. \
Em Sao .P�ulo o dr. An­

tônio Pichetti além de visi-'
tar 'á Fábrica de tr,'ltores

TOBATTA, visitou também
pulvírizadores e cumpriu
outros programas de oliser

v,ação no, interêsse do ,co­

nhecimento de equipamen­
tos para utilização ,pelo
técnicO e pelo produtor ru-

ral.)
,

)

,O;
11" I

MEnSAGEM À INDÜSTRID TÊXTIL BRASILEIRD

-xxxx-

Onde está a verdade? Brocks, Ministro de Lincoln

citou certa vez o nome de um político que dizia limi­
tas verdades .sôbre erres comcttôos pelo govêrno. Em

respostr, o presídsnt., Lincoln eonrou-lhe o caso (10
um barbeiro famoso pelas m=vt'ras que, observanr'n
qt!>o. um grppo se formara cm froptc à sua 11"\,.·"€['1'ja,
ír terpelou um dcs seus compo+er tcs o que S'; estava
passando. O entro respondeu que todos estava ,'YJ adrnt­
rn-idc rv t;:la"et:, Júpiter, que 8"a1'-3.":1 rI,? S1'''''',· 'no 'céu.
O barr:-''':l r·'tfio resoondeu: "Era só isto? or«. eu' .IR.
v! o planeta J'p1iter lá na A l(.genf;ipa.' E Lincoh' expli­
cru, termira"'ào: "Cemo o tal político. tell amigo. I}
b�rb€lrf) t:Jml)pm disse uma gran'le vercla(lz. se bem

que estlvESs_'" mentinçl.o","

-xxxx-

Antes do ca�ame]1to, r'epois e L!Wra.,,: Um a Dli.�o
a_outro: "Que tal se dá você C0111 " se.u caSfl,me:)t:;v' O
outro :"E1'ql1anto eu namorava a,

mi�'
a atual mulher

,

eu falava e p.Ja i�scutava. Dep'ois de c ,adas, falava ela

� e�1.fvja. "\grra falfmos os dois e vizinho, '

es-

,�� ,

" -XX,xx
'

,
"

Benito Mussolini. o ditador italiano, mqrto C'I"j A­
bril de 1945, era alunõ rio Interna'::'o Forlimpoli, em Fro
li. Certa ocasião o seu pai recebpu 00 clireto!' do Int:r­
nato, a seguipte comunic�Gão: "O S:l1 fill).o Bf'ni.toJ t \-,

,
nha, g,uirita,-feira paE'sada, aula de H'st.ôria un:'rersal,­'
Mas camo Q prof,essor faltou, foi da:'lo ars alunos Um te' '

m'a pata estudar o seguinte: Tempo é Dinh>siro. MinU­
tos 'depois o seu filho ent.reg.ou um ped2ço 1e papel,
no qUal estava pscrito: "Como tempo é dinh2lril, res"1
vi ir para ca�!l" a fim d'2 estndar geometrla. cujas pro-
vas estão próximas; Náo 'acha i<;�O hg'ico? So;;. BenitiJ
Mussolini". Em consequência desta sua alega�B_o j'or"lm
concedidos dez dias c'e férias ao seu filho.

- X X X X

Adriana, de' 14 anos. rl"sidente em Messina, na Si
cí1ia, 4eu à luz a uma mICnina. Até aí nada de extraor­
din{ório, a.pes,ar eh) sua: idade. Mas. com êste nascimen
to. Adriana fêz c,"m q�e a sua mãe, Marianna Sofj('o Di

. Grec:;r.rio. com 29 al�cs, ficasse sendo a avó malS moça
da Itália. Tant<J Marianna com sua filha Adnaml., ti­
nham casado com 13 anos de idade. Na Itália 0 perm:­
tido cafar-�e com 12 anos!

O Imper2.clcr Francisco ,Tosé, (1l1�ronc1'o t'rCJ :,' drs­
fôrra da Imp�ratriz' Vitória da Ing'laterra�. pc: r(tw.lqw."l"
df)Sacato recpbido, resolveu nomear pára o COl'P,)' da
embaixada df:!. 'Allstria"Hungria em Londres., u::n cfln.1a
il.'ac'a que tin!u grand� fama d?; trapaceiro. MeSES de­
pois ê1e pergT"Jtru l' J êmbaixadof inglês, junto à SH8
pessea, () (lue Htavam comentando em Londres .;;obl·�
o seu no,'o embaixador. C01;1 uma pl'Ofunda teverência
o astuto filho de Albion lhe respondeu: "Dizem que êIe
é um digníssimo represElntante de Vessa Majestada e

-XXXX-

xxxx-

Coisa de Escocês: Um rico banqueiro escoce;; cm
Glasgow achava-se no leit.o da morte e consulta c seu
confessor: "Reverendo, se eu der vinte milhões para

J

a construção de sua igreja, será qU!e com isso me li­
vro dp inferno?' O sacerdote, t�mbém escocês, lhe 1'€05
pondeu: "Eu não lhe posSo garantít, Sr. MacDJuglas
mas creio sinceramenté'que vaLe a pena tenta!',"

"

-'-X X X 'x'-

Ela: "Você gosta mais das mulheres faJadc'l'a,s. OH"

das outras? "Ele: �'Que outras"?

,�x'xxx,-
.' 1 •

Pergunta a um poeta p<J;u,{iag:ua:' '"'Quais f!,s'11laio�'
:res cidades, cJo mundo?" ,�' êie: "Genebr;l. fi!: Pa;:aty'.

,,'

nico,o;; agrícolas. E' possível
que a procura vá até a Uni-

PASSADEIRA EM !AfjRICAÇÃO NO BRASIL
'FASA IND"dSTRIAL' S. A., de São Paulo�
fabricantes já consagrados de filatórios parE),
a irldílstria têmil, com satisfação, participa
que, T:JI' acôrdo firmado c,n1. Genebra·Sl1iça,
c�m a I-IISPANO-SUIZA (SUISSE) S. Ao, pas­
sar� a fabricar,' no Brasil, a fan1.osa

II

'"
'"
o(

« ,J
õ::
o
o

'\ '

>'I

BONS
LUCROS

A.

TEM

EXPLICACAO. � .

'

'o §Ucesso dêste ou daquele criador de suínos não

acontece por acaso Tudo foi cuidadosamente estu­

dado, planejado e executado.Além das vacinas pre-
, ventivas,'os animais receberam produtos

•

'Em FLORIANÓPOLIS: ASSOC. RURAL DE FLORIAN() -

POLIS R. Cais Frederico Rola (Mercado Municipal)

Um bom' presente
"para môças e rapazes?

Jogo Juvenil
PI·LOT

, .

(

41

Pi10t criou um jogo especial para E'studalltes: uma
caneta Pilot. Wll frasco de tinta, urna HidrogrMica e 1
frasco de tint! (Em reSL)ll1o: 1,Jm pr,,,,,"nl,,, útil é sempre,
bem recebido,)
(E Pilot tem também as melhores sugestões ,para

presente�r bem tqda a fan,ll�)
Jogo Real: I caneta

rara cavalheiro o 1 rara
s'Jnhora' com oriÇlI!;1a! gra­
vaçüo na tEpnpa. Em L�·

Ilsslmo estojo de r?TI'j]·
tado bom qOGtc

PASSADEIRA SPINTEX
Sendo a primeira vêz que êsse" tipo de má­

quina é produzi o no Brasil, representa uma

importante associaQ�o da técnica europeia
ao ,capital brasileiro pioneiro.

I���; ,

Por esta ocorrência a FASA ·'INDUSTRIAL
'\

'
,

,

.'tl

S. A., de ,São Paulo, honrada pela confiança
da HISPANO-·SÚIZA (SutSS'E) S. A., de

GeIiebrb., s úda a illdústria têxtil, do país ..

'FASA INDUSTRIAL ,S. A.

Rua Beni ltnin Constant, 153 - 13.0 andar
'

.. Tels. 35-1079 e 33-5767

En�. Telegr. MAQUITEX - São Paulo

'Fátiln�, E'Sp0Sa do Rei Iôria 1: da Lybia, JbUgL'U a j---------__---- .;_ _
•

� .,.j.
t

E111,pr�a d'p' �I\Y'a"'f.\8 Pr'tàDica a um VÔ.O especial, quan
(10 visitoti' em. cr.mná"'h'a do �eu marido a cidade de
El A(Yl11. E i�t.G porque Sua Alteza" a Rainha, só toma
il'ef,sições feitas por mãos "femininas.', Também devem
ser servidas -por "mlilheres". 'Assim o avião da Royal

t.Air Force da Inglaterra, foi obrigado a voltar ao ae-' , IRroporto a fim de levaQ" uma cozinhJeira e quatro aju- ...dantes femininas; pertencentes ao corpo auxii!ar da
Lybia.

.

Conjunto HIDROGRAflCA Pil�t,.
com 3 hidroqraflcas nas córes

ptédf.' azul e vermelha. acom­
panhadas de 3 frascos de tinta.

-

Jogo PILOT:, caneta
com. tampa drurada brlhante

(modelo nov�) e I esferogra.
l!ca. Nas CNI?S. f:/l:;ta. verde
e bord�aux,

'E, can<;ta A'",lr""t�, toda d�urada, em bellssim'o estójo.

Então: não é fácit prestntNu· bem com PILOT1'

(P::ESENTES
Dei DOM GÔSTO
P,ESDE CR$ B.OOO

RfMlNGION RANO
as· seguintes vaglS:
CONTADOR COM EXPERIli:NCIA.i

$G8muneração de Cr$ 200.000 à Cr� 250.000
FUNCIONARI0 INTERNO

to I ," i!, \,'';0 mínima: gmási;ll. ótima remuneração.
VENDEDOR11lS RESIDENTES

<,'
._ ..A BLUMENATJ, JOINV�I;iE<J;i!,.JOAÇABA _

Ordenado fixo e comissões. 'Instrução zilínÍma: gmásial
Os candidatos deverão apresentar-se a pa't'tir de se�
feira, dia 29/11:. à' tua Trajano, 18-B. durante o horário

comerc$lJ

,
,

�

;i
,

,

Vende-sé, um terreno situado na Praia dO' Meiô Coquei-,

,

1'OS.

Trq.tar fà rua Martinho C,'1Uado, no íl fone 3447. �
>

r-12-65�
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�,onasllleiias
FPOLIS é"�; , A;� Pre��;lrurif, '1Jlt1l1icilJãl;p�rti3� ",,nl\1:':;

,

dando prosseguímentri �LÇ,S
Grupos de Operações no E;XPERIÊNCIA
Interior, iniciou dia �:i a

.lece'
propé)l'<iiOl;ai{clo cem
um maior rendimento a cs

'serviçes ao, ll�çsmo t(,111])O
que ly,esenci�;'�t*,í;l ;"GI uc.io.
dos velhos probtama s ;jl:C
há tanto tempo esper.i­
vam a açã{) da EXt:cu:ivJ

municipal.

a tenclimento elas roívrnrü­
cações apresentadas ;\ mu

nicipalidade pela Intendeu
te do Distrito de Canas­
vieiras. Os trabalhos !JH,­
longaram-se por três dias
tendo como principais ob­
jetivos o melhoramento
das estradas de Vsrgel11

CINEMAS
CENTRO -

,

C",TV "í\O .JOSE
ás 10 hs.

Matfuada

Enrique 'Vera
'Rosita Arenas

-,
-em-

SANGUE NA ARENA,
BastmanColor

Censura até 5 'anos
"

ás 1112 hs.

Cantínflas
-,-- em '-

RANDE FOTOGRAFO

Em, ceclarações '?_ repor­
tagem fontes' da Prci'e tu­
ra Informaram que Oi) :1'::..­

. balhos se processaram. cem

,grande proveito, uma 'TEZ

que a experiência ,ObLid::t
nó primeiro mutirão que
se realizou nó fiPl :l:l úi­
tin1la semana e Santo
Antonío de LisbOit. Sam­
baqui e Caeupé, estA ,"!p.n­

do agora aplicada '�OJh
,consequências anímaü-nns
para tôc1a a equípe. parrl­
cipante do empreendimen­
to.

Pequena e Vargem Gran­
de, de Marui e do Forte
como também recuperacii;
e aterro ela estrada .n.;

-

zo,
na da' Praia, c1elllarcaç�:o '

e abertura da estrada '

no

loteamento da I'refeit.ura
em Canasvieira, limpeza'
no Forte. e ainda coneer­

tos e reparos no grupo

OLEO BABA'CU - 100% PURO!
.

t

Os I:llelhore� preços' ,

- qualquer quantidade -

. Disponível em S. pauÍa ou aceitamos pedidos p/éntrega di-
reta da fábrica. .

,

TEXA INDUSTRIAL S. A.
Av: 9 de julho, 40 � 5.0 conj. 5 B - fones 35-1299 36-9317 _

telegramas "Texaoleos" - S.P:

Por outro Jádo -- diss�­
ram a )?Qpu\\'Cão, Iocal .vcm
prestando todo o apolo e

, '

O.' .

você
Censura até 5 anos

ás 33\4 - 7 - 9 hs.

Peter Sellers
Elke Sommer

�em-

UM TIRO NO, EeCURO
Pan.'lVision-Ct>r 'de Luxo

Censura até 14 anos

'CINb ,irÁT/.
ás 2 - 4' - 7 '-' 9 11s.

Brett lIaÍsey
Beatrice Altariba

- em -,-'

�S SETE ESPADAS no .

,

yING'ADOR
Tecnicolor

Censura 'até 1(} anos

I ,l NL. 1\'V",�'}
ás 2 hs ..

Enrique Veras
Rosita Arnes

SANGUE NA A�ENA
EastmanColor

Censura até:5 ,'ólnos

ás 4 - 7 - 9 hs.

taurence 011vier
Julio Harris

.

- em._-:
O .PODER E A CI.óRIA

Censura.,até 10 anos

iS ;-�UtJ{OS
I E'STREI'ít) )

rTNV r.L0RL\
ás 2' - 4 - 7 ---' 9 hs.

James, Stewa�t
Sandra DE;e
Sandra Dee

-em'-

PAPAI NÃO SABE NADA

CinemaScopeCor 'de Luxo

��ra a� 5,JaDOf3
: ',_'T 'l\U'hh.l\)

ás 21.!2 hs.

R'lfael Bertrano
Olivia Michel,

-em­

COMANCHES EM:' :rURIA
Censura até 10 'imos
ás 5l!2 - 7112 - 9112 hs,

Jon Mills
James Mason

Rosenda Monte,ros
-em-'

.

O AVENTURERIRO DE

.TAITI
EastmanColor

Censura até 14 anos

t:INE RAJA

,

tecidos?

•

Eis uma boa notícia:

Seabra Companhia Tecidos SIA., a tra,dicional Casa Seabra,
c.olabo��n�o �a lufa �ontra ,a inflação, resolveu' pôr à sua disposição

. um vanad1sslmo sortimento de tecidos por, preços excepcionais.
Um representante da Casa'· Seabra vai visitá-lo, brevemente .

Rece�a-o. de a"migo p�ra amjgo� Ele traz bons negoClos para
sua fl'r�a! Voce ',tambem pode procurar o representánte da C�sa.
Seabra na sua região ou dirigir-se diretarpente à

,

.

.

r ..

·

Seabra Companhia �
FUNDADA EM 187&

idos S/A.

R. Visconde de ,Inhauma. 78/80
Caixa Postal - 567 - ZC .. 00

. Tel: 43-8892-... Rio de Janeiro

I (n':E i
ás 2 - 5 - 8· hs.

Rock HudsoJ].
Mary Peach

-em­

AGUIAS EM ALERTA
Tecnicolor

Censura até 5 anos
�,

\

FAcíLIMO OE GANHAR: Deposite 6 rótulos de Bom Br�1 ou uma embalagem plástica
de Bom Bril nas urna? existentes em .tôdas as lojas. da CapHal ou do Interior. das

Siderurgia
A. NEVES econômicas para a Nação, pois êle é _o

único carvão metalúrgico dOI Paísi que po­

lle ser aproveitado na. -sldcrurgía. Após
um proecssn de lavação realizado em Tu­

barão o êarvão dito Iavador apresenta.
,.

..
'

se segundo três sub-produtos: o carvão

metalúrgiCO, o carvão vapor e os rejeitos
piritpsos. De todos ,os empregos que po­

dem ter êstes produtos do carvão, são

mais Importantes, econômicamente fà­

laudo, a coqueíflcação do caevâo metalür­

"ico para a siderurgia, a utilização do

carvão vapor como combustível em usi­

nas termo-elétricas e, dos rejeites, a ex­

tração da pirita, matéria primá para um�
infinidade de sub-produtos agro·indus­
triais, que vão dos fertilizantes até o áci­

do níteico. Uma' politica do carvão, por­

tanto. deve encarar êstes três ângulos do

problema. lU1;1tamente com suas implica­
ÇÓI'S sócio.bUlJlanas que englobam e de­

tr-rmínam as condíções de vida de todos

quantos lidem com o produto bruto e

com seus derivados.

Carvão,
lUuiw' antes do Brasil ser gente João

Busco anteviu uma monumental cidade

que surgiria num imenso planalto do Nô­

vo 1\lundo - .mas Brasília, a cidade-mo­

.numento, só se confirmou em pedra, con­
creto e cal quase meio milhar de anos

após o . dc-scobrimento da Ilha de. Vel'a

Cruz. De papo, porém, ela-já, existia sécu­
'los antes, nas cogitações que ocupavam

desde. santos cató1icos a presidentes bra­

sileiros. E' essa passou por fórmula con··

sagrada d� procedimento: 'do" brasileiro

em geral e de seus governos em' particu­
lar - contemporização, para "estudos".

Ém 1924 o presidente, Artur Bernardes
· censeguíu a promulgação de uma lei na­

eíonalísta, no bom sentido do têrmo: foi­

lhe autnrjzado o amparo da exploração
industrial das reservas carboníferas e da

produção sid�rúrgica
.

do País. 1} lei .ainda

previa
.

(sempre as previsões)
,

a instala­

cão de moderna usina para produção de

riço na zoria 'do' carvão catarinense.. Çom
altos' fornos e tudo, 'Depois, baixou 11m

toque' de 'silêncio sôbre o assunto, ,orde- .

·

nado sabe lá Deus por quem. Nova arran­

cada patrtõtíca faz' lei com Gétúllo Var-
·

gas, em H153, aprovando a criação da Co-

: . missão' do 'Plano de Carvão Nacional _:.

,CPCA:.� - e 'abrindo verba para iristala-'

ção de uma usina siderúrgtca na hacia

carbonifera catarínense, com a finalidade.

de aproveitar o carvão nacional. Nova­

mente o pano desce, sorrateiramente,' fiem
passarem- as coisas do plano das idéias.

para o das realidades.

(' ,

O "pl'ograma de Meias" do\ então Pre·

sidenta H( é incisivo, dizendo textúalmen­
te que "No decorrer de 1958 deverão ficar

concluídos os demais estudos': técnicos e

financeiros que liel'lllith'ão iJÚciar-se, ,cm
1959, a '�()nstrução dessa usina". Refere­

se, opviamcntc, à usina siderúrgica de

SC, tão cOllvel'sada j,í ia 'êsses tempos. A

lll'inleira intenção do Programa (demais
estudos) 10i fiel e rigorosamente observa­

(la. Acontece porém (lue o Congresso Na·

cimlUI, honrando sua legendária h'adição
rl{� lutas ao lado dos illterêsses dó POYO e

na Nação, gastou apenas quatro anos pa­

ra discuti,. e aprovar a mensag(']ll dt" ,JK

que prOpUnh\l. as dh�etrizes do' empi'een­
(Umento. Acabou allrOyamlo. Graças a

êstes tralJalhos desinteressados, só em

1962 a Siderúrgica de Santa Catarina, Oli

simple:;n'nente SIDESC. passou a existir,

legalmente.
Dai, para cá foram cOl1stlt�íllos Gru·

.

pos e Camissõt>s que Ill'ocuram analis�
as dificuldades naturais do projeto, uns

mais objetivos que outros. Mais recente·

mente (ftOvembro dt> 64') o Govimro ' Cas

telo Branco autorizou o aumento do ca.­

pital da emprêsa pãra vinte b'ilhões de

cruzeiros. A par disso, a. SIDESC já tem

garantida pela Federação, até agora, 85°/0

d,e sua constnição e goza de uma série de

. regalias ir.ais, tendo sido iniciada a 'venda,
de ações (ia sociedade.

Dois,' fatos, no entanto, ainda pei'1nane­
cem descauhecidos do grande ,público: lo­

calização da usina e processo a ser em·

pregad� na l'eduçao do minério de ferro.
Sabe-se que será instalada juqto à ,zona
carbonífera barriga·verde, no sul do Es­

tado, mas nada há de definitivo que esli·

,nule o púhlico a uma inversão de 'capi.
tal. O máximo que 'existe é um escritório
de incorporação dá SIDESC, 'em Floria­
nôpolis (3 capital do Estado é 'a sede da

sociedade ),

O )lrO'blema do carvão catarinense da·

ta pràtic:lmente do início do século e te n

sido exaustivamente debatido. A grl'ssol!.

traços tem·se o panorama seguinte: nas

minas 'o carvão é pobre, sendo porti'm
ti'�nicamente ;�roveitável com vantagcR"

Dobra a Parada,
no fabuJoso Concurso, de NatAl

TELEVISOR
>,...�P�.tr9�g$timos prêmios:

GELADEIRAclimax. BlflCLETAS" BONECAS etc.

Apuração dia 26 dá 'd�­
�embrQ) ao meio�diatpela

. TV -Tupi de São Pau10,
CASAS PERNAMBUCANAS ONDE TODOS COfv1PRAM. CartJ�PatenteFederal.n.o230

>-���__� �'__�.�.��i��'�,��,__,�__� �__�''_'�'
'

__�'__� ._'�'�' �'_,(_,__���� ����__���__���__� �,�
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I nvictus
Portatil,

,

\ ,

&� Sul

o sul {lÓ' Estado, porém, vem se as­

sombrando com os 1.'1101'111es estoques de

carvãn tratado que se depositam cá e lá,

IlHis sõmçnte o carvão metalúrgico é ex­

])!lrtadn para Volta Redonda, Minas, Vi­

Ú\l'ia 'e demais centros sillerúrgicos na­

'cipnais que empregam para redutor o carl 1

vão mineral. O resto - carvão vapor e

ph·ita - fica a:l1lontoalldo.�·;e cm grandes
áreas, III IÍ til. enegrecendn a palsagem.
lima solução pardal oferecitla ao pro­

hlema dos estoques foi dada com a Ins­

tulneão e l'Ullcionamellto da SOTELCA,

h'r,�('l(>tl·jul localizada em Cahivari. bair­

rll eh. cjdade de Tubarão. Agm'a jií se sa­

be 1'!1W o Ministro de 1I1pas e Energia au·

torizou a am)Jliação da tl'rmclétrica, a

fim de prhduzir inicialmente 400.000 kK e

Que sen;rá energêti(,âmente inclusive os

panll1f''': dll Rio e de !o;iio Paulo.

i\ l,irit:" 110 entanto, a despeito de es­

!Iu!os ,iii l'ealizados 'para instalação de' in·

rlústl;a de pl'Oduttís sulfúricos, continua

'em comll})SSO de' l'S'P",ra, aguardando ore·

�mlt,Hio dI' cf!gita(;ões _ },l:'mos. Sabe-se

(IU(' na IncaHrlade de Bsti"a e ..tão joga­
rl:�s um ('l1orme banhado l.ajO ono tonel�·

d�s de l1irit:t com' 44u',), dI' enxôfre. E tu-

110 issn "ó Já; em i ni'11 a1111ndono.

Evi4entemente muita coisa ainda tem

que ser dita sôbrt" a comjllexa problem�.
ti('a do ca rvãll. Muita cni'lll d{'ve ser fel'

ta. 41 rtll(' f:. l1lUiHs"'imo m!li.. in11l0rtante

m.1(' simlllcsml;'lltc ft11ar.' r\ hora é dos téc·

nicos e daqueles Que cluercm algo de me·

110r p<u'a esta sabida terra, sem dcmago-

_.� .!íb" l' sem intel'êsses eamnfhulos (> conde-

,1�s.
. j

A imoodância de uma SOTELCA, de
,

uma SIÍmSC e de Úlna rêde 'de indús­

trias exploradoras do en."{ôfr.e traduzir-�·
"

á nO erguimento definitivo de uma' exten·

sa ál'ea geográfica, eeonôIl1Íca e social às

alturas dé um verdàde.iro parque indus­

trial (fe monta'. Ó Sul do Estalto de Santa

Catarina tem· sido' geralmenfe Jelegado a

importância secundária, inclusive em re·

lação a (JDtras regiões da te.rra 'cataÍ'inen­
se. São cidades com enorme potencial la­
tente de progresso - Criciúma, Araran­

gu;.i. Urussanga, Laguna, Imbituba, Tu­

har:-(J, '.
- que, com êssc impulso, pode-

rão ir muito longe. O tem}Jo dirá.
.

,DI' m(ll1wnto o quê tem l',�ltado é açãó,
ação con,junta' e OI'ieJitada' para o objeti­
vo comum. O que se precisa' é de menos

cnn\'ersa, de menos "estudos" que se pro­

Ipl1gam nuin sem f,im de llipóteses - e

sim de uma l)(llitica consciente e de uma

im'ersão de capital que concretize ime·
diatamente projetos que se arrastam, aI·

güns, faz mais de 40 anos.
'

Contemporizar: com quem? por. que?
até quando!?

/
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Elcic-à orla Di6"1:,yC u. �)rc

cncilii;icnto de vagé\:'. 0'.,­

tras medidas.

Eleição da Diretoria. 'PIe

êxito, à ncite de 25 lo cor

rente, como estava p.,:,cv:s­
to, a reunião de assem-

bléia geral .pa Academia
Ca tarincnse de Letras, em

sua sede sociaL na Casa

de Santa Catarina.
Pr=sidi+a pelo acadêrnt­

co professor Altino Fh!:ES
secretário geral no ex'!rCÍ­
do interino da presídência
pelo fé'le'cimento c.o· !)r. O

thon Lôbo Gama iE·ça.
transcorreu a sessão de ElO

c:o a do'xar r rn todo, Clpe
a assistiram, a tírme COI:­

\"iccã(' ele que a Aca lemta
será doravante um elerr.en

to cropulsor dó pr!)g-res';:'
cultural de SaDt!'!, C,! rarma

como 'sempre .desejou o san

<ledo presidente Gam.i C:;'

Eça.

Inicialmente resorv eu a

assembléia geral �;l.1s:d?­
rs r emoossndcs os srs, a cs

dêmicol; ultima'mente clf'i­
tos. Custór�o de C'>.mpoo, e

·A!m:ro Caldeiúl que '�e a­

chavam presentes a reu­

nião. Em sõ:'?;Uida, ;)0" pr.):'
posta 0(1') aradêmico ArD31-
do So Thiago. foi �leita rt

tj"guint.e diretorl'a: Pr",;í

dente '1'.iereu Corrêa; Se-

cretária Geral - Altlno

'Flôres: lo. Secretá�'jo

0ustavo Neves; 20. ;::;"p.re­
tário - Custódio de Cam­

prs: Tesoureiro - Aill1iro
Caldeira de Andrad�; Bi-

�; .,('12),1'1\\
iRa J 1rP"u�

,\ CO�fECC;O..,.t QU&l�UR t1}�
Iii (HAVI

,... frlllGlKl !..AIIao, Il' il

büotecárío - Edmundo .i\­

cácío Moreira.
Dada ímedíatamnn;e 1:0s

se a essa diretoria, passou
a. ocupar a presidência o

o acadêmico Nereu corroa

que: depois de agradecér a

distinção de que era alvo

por parte dos seus panos,

concedeu a palavra ao a-a

dêmíeo Altino Flôres que
prestou contas de �1l:1. ges­

tão, apresentando, no ·t1-

cante à gestão ünanceíra,
orna demonstraçã-o do sal­

-:lo existente em três b::,n­

cos,
.

pela qual se :'0 CO)".;,­

rr a instituição ::0111 um

saldo de cêrca de 13..'J1 mi­

lhão e cem mil cruzei ros,

já estando paga a prirneí­
ra prestação de 750 mil

cruzeiros à rmprensa l;OS

Tribunais pela tmpressào
das obras de Araujo

. Fi­

gneiredo, prefaciadas pelo
exafêmíc., Nereu Co.r,:ê:t. .

Por proposta do acaccmí

co Oswaldo Cabral, foi Iari
cada até um voto di pro-,
fundo pesar pela morte elo

presidente Gama d'Eca, de

liberando a 'assembléia ,lU

torizar a publiéação em

plaqueta, da oràção pron:m
ciada à beira do túml;oh"l elo
falecido presidente, pelo

acadêmico Altino °FJôre';'_
Por proposta d,o aC'J,dê­

mico Edmundo Acáci::l Mo­
- fI�ira, voto 1dêntico f'li l:m

çado em ata pelo rece;'t:J
frt1:eclm.ento elO" aC:1d,?:mic::l

o Tit.o Carvalho, dir'et'1f da
Biblioteca Públic�, do E,ota
do. Ambos os oradon�'i f':,;(.'

ram excelentes pane'4'Íl'kJs
dos dois ac ...demicos f:JJe�i

CI.Ucl, lo::IHlo ot'<tVlno,o �anl),�i11

!JU( )_JI'U1"IV,s·1;t r',Q acadetidco
A1HlÚU \_,�t!(lp;'�a (1<> l. \d1'1-

0"'. U l.I's,?rr-8." 2m ::Ih -(;,;
111ll voto de louvor ?' '" ""I

ctemico Arnrlrlo S. Th:�'\ ,.,

pela rr:aneira por rl"A ""'''1

ron"e>'E'Tlfanclo fl ,'o ',1,0' ""l ""

Catarinens02 de Le� r::: s �la

CONVITE
,0SERTE", Sociedade Es'oírita elestinada à Hs"istê�1c'a so°

ái;l( tem o oraz�r de éonvidar V. S. e'Excelentíssima Fam'í.
lIa par", 2.preciarem o desfile de JENNY BABY, do bebê à

meninn moça, 'dia 23 (domingo) às vinte heras, à rua Deo·

doro, esquina Conse1heir� Mafra (antiga Lojà de Fazenda�

HClepcke).
Na ocasião se"tá ..'lberta uma exp"cs:çá,a das confe":)es

ele roup::\s, em esmerado acabamento, da JENNY BABY, a

ser inat1�'uruda na próxima semana, à oR,ua Nanes M�ci1l)·

do, 17. A exposiçé,o estará aberta no horário comerc;al, até
diA. 1.0 de Dezembro.

RecepCionista ..
Precisé:·se ele uma mêça com boa aparência, decell1ba·

<j:lela, oidr.de superior R 20 anos e com f'lciliclac1e ,�a a t:a

tar com público e que ten)1a no mínimo instrução pr:má·
ria ccmpleta.

Tratar com Benjamim Averbuck,
A i\loclcl.ar - çl.as � àS 10 horas.

à rua Trajano, 33 -

------------------------------------��W4�'.,------

I

30.11'

tnrsn In!cnsivo ,.:Dc,jnmtês
Sobram pOll{:as VfllZ'1S pa n1 flll;;'11,1.p;0;-ipten:si.vo, de Con­

versarão R inidar (Ua 1° de De'.>:embro na ....liança Franoe­

sa: 17, rua Felipe Schmi::lt Inscti;çôl!Y.5+lY.!rta1 elas"H às ]6

l""'!'<; düiriamente. Q IGl,IP;'terá ,,,lugar à noite das 19 às
. 20 horas. '�

'i � , .:1
I "

A DIREÇAO
21265

o-flube 12' 'de Setembro
d_�"�'

C_OEIRAS
o C!uhe "12 de Capéeiras promoverá no pro:omo dia

,

30, teF:u·lei.ra. às 21 ho1'::\s, grandiosa $OlRE)_E denomin.a·
dr "NOITE T:tROLE:i;,A". CDm trajes Típicos e será abri­

Ihant::clQ pela Banda TI.PuOLEZA de São Paulo.

Rc,,,ervas de mesas: n.a SecretE!-ria elo Clube e no Arma·

Z0'"'1. do sr. Paulo· Souz.a, à rua Dib Che>"em, ,20 - Ca·

poeiras. \

Após a soirée haverá ônibus até Saco dos Limões.
,

o ,

;':_-:.. :=-:":.=�.-.- --------�----
...... '.:....::

..._----

I'
I,

VnlJ.los todos fazeI" parte da imensa [amília VaI·
I

(swagen!
o

• o

• i
A firma C. Ramos S/A., Revendedores dos veimtlos!

\íolkswagen está formando Ull1 nôvo Fundo
o

Comum de 1!\uto·Fimmciamentó e aguardl1 a sua inscrição. Você po

Ide receber o seu automóvel, Kombi ou Karmann·Ghia
com uma, mcnsc.llidade de apenas Cr$ 40:000. Não pode,
haver condição mais suave pam você adquirir um caro

1'0 novo ela Marca VoU::swagen.
Cerra a se inscrever. ·Aproveite a oportunidade.

Procure a firma C.· Ral1!10S r S/A., no Estreito ou pe os ,

tele[one" (j;)81 e G2401. !! o

A G.O R A S l MI! !

20/11/0;) 110•·1 .

I

FALB e pela dedicaçào
com que vem colabora nela

com os seus pares pel,) 1'Ol.'

talecímento da Academia

Catarínense,
Ao encerrar p, sessão, o

presidente Nereu Corrêa a

gradaceu aos seus pares
-a conríança nêle. ãeposíta

\ da com 'o eleger,em seu pre

sfidente e prometeu cnv.­

dar €sforpos para o o preen

chímento, no mais breve

prrazo pospívcl, dos Lrúze
c a de l r a ts que se t,-

charn ainda vagas, Lima

desde a fundação - o que

a assembléia reputou ca
mais extrema necessidade

para a própria vida da, _II.

cadernía, -deverido ser b:e­
verriente publicados editais
nêss- sentido, talvez an­

tes de terminado o ano,

�ois à Academia' entrará
em recesso no início c1'� [a
neiro do ano próximo, per
manecendo em férias até o

fim de março.
Como bem acentuou o

acadêmico. Edmundo Acá­
cio Moreira, pode-se d:z€r

que .a Academia Caí.arrne.r
se de Letras marcou com

uma pedra branca, do exern
plo dos romanos, ,) reiní­
cio das suas profícuas a�;­
vídades: "ALBO LAPILLO

NOTARE DISM'.
A respeito das COl1J.el11C)­

rações, que se reaüzarào a

9 de dezembro, do centena

rio do naseímento de J,o­

sé Arthur Boiteux, fitOU

deliberado que. a Aca;�l(lmia

se incorpore ao lns:ooltuto
. Histórico e Geográfico de

Santa Catarina, paru a

prestação dessas homena­

gens ao grande incentiva­

dor do progresso -catarínen
se.

Prof. Marcilio Dias S. l�iaoo
Por informações particulares, soubemos que se acha

bastante enfermo, em Santo André, �stado de São P'1U10,
onde há muitos anos reside, o nosso ilustre ccestaduano
professor Marcílio Dias de S. Thiago, que exerceu durante
muitos anos o cargo de Inspetor Escolar, em nosso Esta­
do, tendo antes ocupado a direção de diversos grupos es­
colares e sendo um elos mais eficientes colaboradores de
Orestes Guimarães, na reorganização do Ensino em Santa
Catarina.

A chamado. de seu irmão o Dr. JOaqJim S. Thiago, que
reside naquela cidade, seguiu pa:r-ª junto, de SBU png. ni·

1_tor o Dr. Ac1cto S'. Thi'lgo, .recéntemente clip10ma::lo Pre.
feito clei'ta caoital.

"O Est[\(:l.0" fr'z votos pelo restabclécimento do pro'es
sol' Marcílio S. Tbiago.

,-- -- - -;... ...._- - _,_ .----�_ .. _. -- - _ .. _..,...._... _ -__ .00

Estaco (:e Santa Cafar:na
Factr.ldade 'rlE; EnQenha r' �

�'e 'Oifl\/;ne
, F,;1TT'\L DE CO;\lVnC\(" .•o

1 - A Fa;�:IJ:18r'f �.?�"\ FnQ''':-bur1e
-

r'� �T��irrT;1'r) f:1rá
rea1irar �r:s ("1'2, 1"1. 5 (ie ff;'\'ere�ro ele 1.966 o' �e '('ON�
CURSO DE r!ABILITAQÃÇ>, para admissão 'lo eurs.')
de Engel"haria ele OperaG§o.

? - A� jrscrirres estã" b1)pr'a". "1''1 C!0Co_"r,o""'1 rlA
F'?�e�("'a �r pL� o d�a '?O 8e !fI'l"t'-írn. ,� S"'�l·�.Lt1··:? �13L.;.' '''0
r-l,-�':!·jf.' l\'�3.!'·s'·a: à n'l.:f'l: ç:o:=:(' :r .... ::', ,",O r, """,· .. ,·�;L...

2i4�.
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I'hO� l,lJ2-1,,('p"o-'�, é)n 1'['f"'!""8:1'8 "O�:0ll1�1 ��,.08;yl�·>" .. :�:l�
ra tôc1:;r<:: 8� F.�r·,cl?s (le E''-'r',;,'-\}13.r\1 do PSl,S �x"'l�"""d8:""",
de 'O"r" ...... rq'1 ,....��.? ""'I t'.('�l·;rln rb" (ln!'""";" ...... � .. ,(1 ....

1"l1 ".rl· nb�i,
.
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EdKal de Convocação
A ASSOCIAÇAO PROFISSIONAL DE ASSiSTENTES,

SOCIAIS DE SANTA CATARINA - APASSC - através

seu Presídente, convoca seus associa0 os para i, Assem­

bléia Geral Ordinária, que realizar-se-à 11::; -lía 3U' de

novembro corrente, às 20 horas, na F.'culdade li·) Ser­

viço Sociál de Santa CatariI�a, à rua Victor Kon', er,

51, com a seguinte agenda:
_ aprovação do orçamento anual para 19GI}

- aumento das mensalidades.
_. assuntos diVErSOS.

Caso não haja número legal de assocíados °na ho­

ra prevista, será o

feita uma za, convoca:::ão, e, após 30

minutos tnícíada com qualquer
o

número. I
,.

Flori:::.nópolis, 23 de novembro de 196<>.

A. S.· DIANA CORDEIRO
Presidente da APASSC

23.11

Gn'n,le. PrGP.10(�õé)S de Venc1p�, ele 'T'n,.,en,!:)s "u '':''11 e

el':,tG 1'1(:,"0 cen: 'e: m:ÀCO�HO FABULOf'O T)� ''0"'. côb e

" ",0,'0 n'� --l" ',rpn." ern vigor, com o 'pra?:o ele fi"\ �,rEC'.ES.

OU sei!" r1e 5 anos.

8bplcnte este' mês.
·'·.···r. ��l"l'l r.l'{_;'!�i11 2'hóra (�e ·V.S.l!"()�'er "er'l:z"l' ()

5011. Sl"'n1l0 m;"'rH�nte (l1"'Q�ns l1.m,a r:erj'1'��." '-"',�V\rr:l'i �1� ...1n:

rI"P:,\T'T''PN''� DE TERP-ENOS .lA VENDIDOS GARAN·

TEM O Ê/XITO DE StlA COMPP-A.

Tmtar com Ben.l:--mim Averbllck.

�ua Trajano nO 33 � fene - 2381 na A MODELAR.

___0_--
. 0-'--

Sabor Qualidade PLU'e:t8
A Mnis .Moderna

T.oRREfACAO
, . .

OE

SANTA CATARINA

'�. " 1. •
.' I,1." , ,. �.I ...

"

\1:-�('":f'1�� I�:'I \:1"nl ,'�� rle .�mbf:rC(H·\�}t':l;� :"In' r�en.l·

p,.noj;'tc" .' o'�lntfl" je Emh:1feq('nE'S. C�"'A� I" Ins1°Hl>­

'/)1"" Tndll,sti'ints.
"RlH' Snntn" SandvA N.o 535' - Estl-eito

li' - - :th" SdH·cUmn. X7 ESTRFIT('
'\! '''nH Frnrwisco .10 �tlJ "

'rJ, ( o,.. : Pnrh,_ '\Iegr,' �. Curiti!»

,';·I"!

!'! ,s E l. d !-, f· ..., F"d-' .. ;;
o -u�o S!ã l'cu ;_,c � ;.i�Jf�·�

EDITAL

De ordem do senhor Diretor do Instit:üo Estadual de

Eclucação, comunico às pessoas interess:"das nos Exa nes

d� Ad;missão ao Curso Ginasial, do período diur'Jo:

10:, --; As inscrições esta.rão abertas na Portari& d�ste E:s·

t'lbelecimento de 20 a :m ele nQvembró, das 9:00 às

115:00 horas e das 14:00 às 17:00 homs.
'2° ..:... Só serão feitas inscriçpes mediante apresentar:ão dos

. segut.ntes..:. documentos comO firmas recon_t1ecidas,
'00 além de. 4 fotografias 3x4:

30 -"As provas obedecerão !lO seguinte .horá,rio:.
-. Atest�".io médlco '

11) '!'"'),..,.......... r10 ,... ... , ... (' 1 F�:=; ro
. ,.:I' � r.'P�S0

L""C:r \[_, �" 00'"o""'3'(>,,0!'eo ,11'�S '(2) vi\l.
e' �-,·;_:�1fíA ,'(.' "H���m:,�"t-.... .

c') Pr,:.,."o ,> o�'n" o" rlia co·,.. as cbr'.\n·anc-'''' e'."1°0"'. C"' \.: ... .1. _ .... � ..5 '�....
400

,-,.

ESI'aôo Le Santa Catarina
FacLJd0Ga de Engenharia

de .lo�n'/'1e 'Im'oO'Voel·SEDITAL DE C.O:\1VüCAÇ,i\O I

o

•

O Diretor da Faculclade de Engenharia de Joinvil-
le, comunica aos in'teressados aue esj:ào aberta,: aI; i.n5-

crições ao CONCURSO DE TíTULOS para pro vimento
de vaQ'as de Professôres das seguintes cadeir�"s, do 2.
semestre do Cl'rso de EngeTlharia. de Ol=lerftção:

1 :;_ Mecánica Geral:
2 �. jVfecànica (.os Fluíe1os; .

3 ..:_ Te1'l110clinàmica.:
4 - Transm;ssã'f ce Calor e

5 -:- Oficina Mecânica.
O l;':�l!'':O ele in1?e-rirão 'f'l'eel-rêl-r-�e:"á em 1.7 de iJe-

7.0"'"hl'O el, ] 09115. e o ':'E'snltado do Concurm' ser::t co�nu­

niCH,-lo 31"',PS (10 (lig 15 de .ia.neiro de 1.9ô6.

As 1'Orn.]3s elo C('"r�urso e outras infolTlaef1e" pO-\ o

(1''''8'' s�r ('ht'c'�s ra\ Sécr0tar'a da Faculcla "oe rIe En�e­
'hn ... .., -1e Jcipv'lle, à rua: eão José, 490, Joinvílle. 1<"'ü-

rn :�

('"
---.. (')'.< ..ln ,..�t�� rt1��tps COrl r- s('r·rJG.p ll).:l:f?t>:

f) C80rtrira de identidadE; ou fotocop's. aU'°E'l'tic,,-
(bo

I1rs (1" j"rps r�) lll"SeS. "

]1) r.fo<:'oac'(' rir f,?,ni(l""le tisica e mental, expedido
) há n,�nc" rI' h',"s (2),m0sp<:.

n A'e,ot:l.él0 r1e "a("'-::\r';;o a1'ti�val"n]jca.
;l P"n'a 0E'.,l"'a°-:;1J1lr,'t" ,la tUl<a de !n:cricuil.
k) l"pnS ó?) fo1"o,;!'l'::>f;as :_l x 4,
7 -. Nc ,to '.'a inscfiçi'\o ba"ta""'o os dOClnl1entos

Ao 1'> � v. o

p, _." r�nl;.1".:t"p'ro�a!'7a ("0'<; In) CON';U::<SOS,'1.E
HI\..... TL�'T'�,..i'i('"\ per 81''':' p�n fp','?,:r;", e it:ho::

n o_ A, "'1"<1-;;'" c'n r:11"�r) é de três (3) anos, dividi-

dos em ��'� 1(" S1'i'lI>fT"STR"'S I

J' i"'0'i11" () r'� 10('''''")'\101'0 de 1 nAS

ENG, HARRO STAMM DIRETOR
"'- 27.1 l,i};)

ne 2346.
Diretor

27.11.Wi

� Atestado de vacina
.
- '_Certidão de nascimento

.

Di'l 10/12/65 - 8:')0 110ras _,. Português
Pia 13/12/65 - 8:00 horns - Resultado de ;J?ortu. o

#: •

guês
Dia' 13/12/65 :_ ] 4:00 horas - Matemática
Dia 14/12/65 - 8:00 homs ;-:-0 Conbecimentos G0rais

Dia, 17/12/65 - 14:00 horas 0..,.- Hesultado Geral do
Exame de Admis�ã'),

�e erltÍ'ega' dos certifi­

, .
cados de aprov.ação.

Florianópolis, 4 de novembro de 1965.

Leoni da Luz Portela

Se�retária Geral ap Instituto Estádual. d� Educação

Perdeu-se
i..;'

A caderneta 11.0 8081 1.0 série da Caixa Econômica

�'e(lc:''lJ de S:mta Catarina Favor entregar nesta r'�d.'lGão.
30·11-65.

/
---_ -_.,.------------

J>R01'FJo .1( «.J. Sr-U.ç

\ OLHOS
(JS? óculos

bem adaptados·

otende,nos com exolídõo

sua receIta' de óculos

JTiCA ESPEOAlIZADA
MOlH:RHO ·lABORATO�!u

------__------

io .1

SARDINHJ::.S EM GLEO CeMESoTIVEl1

CIRURGIi\O DENTISTA
J:vIPLANTE E TRANSPLANTE DE DENT'oES

!

DellListeria Operatórià pelo sistema de alta rotação
(Tratamento Indolor)

PROTESE FIXA E MOVELI

EXCLUSJVAMENTE COI\:! HORA MARCADA
Edifícin ,Tn1idil( p.()n.jllllio l1e s:lhls e203

Rüa Jerônimo Coelho, 325
o Das J 3 as 19 boras

Residência: 'Av. Hercílio Luz 126 -

SOLMAR
Mas hoas casas do ramo procurem. Sardi-

,para o" íner-cado Iulernacional.

apto 1

:;..A,T [N ,C Ã, .o ,�
.

.� ".� :��:':'i�" ",' ,�

Aceitam-se pequelÍós serviços de Pedreiro e Pmtura,

Favor telefonar,. para: 3';:59. falar com Irineu.

----------�--�----�:'--�---------------- \

CARTO�rO, :SAllES
4.0 - TabeliOrí�to� de

.

Not�s- � ,;.
.

Rua Conselheiro -Ma:trl1,� 37 : '.'

Escrituras ;_ Procurações �
..

Reconhecimentos
I ;.; .•

de

Firmas.

VENDE-SE
Por motivo de traIÍsferê.t;l.cia vende-se alguns móveis o

esta-bilizl1dores (transfor.madoreS'). Ver e tratar à avo R.to.;;J
aranco, "46. NI!:STA .

----------------------------------------------

• Compra-se' e 'VeRde-se
Di,retor: Walte,' Linhares.

'

Rua F�rlllindo Machado, 6 - 1.0 andar - fone: 24-13
o

o PROPRIEDADE o

PREVILEGIADA, . Por motivo de
transferência VENDE-SE na melhor zona residencial do

Estr,eito, próximo á. praia, escolas, fiambreria, ponto de
ônibus. Amplo terreno, éomplétamente plano, contendo
:lO metros de frente por 40" metros de fundos. Casa de

construção recente com 3 dormitórios, varanda- envidra·

çada, banheiro completa, cozinha c/armário, balcão, eomus
tor, aquecime.ntQ central, lW:OBILIADA e com TELEFO-
INE. Nos fundos mais uma residência de' madeira, gara­
gem 'e quarto de empregada, O'timo preço, - Financia-se
a metade do valor.'

. RESIDENCIA VENDE-SE à Rua Santos Saraiva. ,Am­
pla confortável,' construção o recente, contendo 5 dormitó·
rios, :3 salas, 2 banheiros, copa e dependências compieta
pam empregada e garagem, Terreno medindo 5.400 metros

quadrados. Vende-se também a casa desmembrando-se

parte ao terreno.
RESIDENCIA VENDE-SE na rua Maria Júlia Franco, 57
- Prainha. Paredes externas de pedra em fino /3.caba·
mento, contendo 3 dormit6dois, 2 salas, copa, cozinha, ba­
nheiro completo e gara�em: Terreno com 430 metro qua-

-

drados, q-q,ase todo murado.
RESIDENCIA COMPRA-SE no perímetro -urbano da

ilha, podendo ser casa' velha. Paga-se à vis�a até 10 mi­
lhões.

CASA VENDE·SE na Rua Pro.t:essor Anacleto Damia·

ui, parte plana - cÓl-:\tendo 2 quartos, � salas, Cozinha, va­
mnda, 'banheiro completo, construção recente. Preço 9 mi­
,lhões. A metade financiada em 20 meses.

'TERRENOS VENDE-SE
RUA \VALDEMAR OURIQUES, r�t 'Iue liga o EstI'eito

à Capoeiras, e que em breve será calçada. Lote plano, áe
esquina, com 450 metl·os quadrados. Financ�·se em 10

lllês�s,
I�UA FULVIO ADUCCI ESQUINA COM MACHADO

DE ASSIS - Estreito, perto da entra:da de Coqueiros com

45 metros de frente p/rua Fulvib Aducci e 50 metros fren-_
te p/rlla' Machado de A�sis. Çontém duas casas velhas.

COMPRA-SE TERRENO QU CASA VELHA NO CEN·
TRO.

TERRENO NA PRAIA DO MEIO, Amplo lote de 17x18
metros a 200 metros da Praia, com luz e água, Entrada
Cr$ 400.000, o saldo em 12 meses. 'o··

.' �:

•

lm,O
•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"'�f ,elJU,o.i'%'1,em,i;e, �a,,�:�' �Fe :,8DI,S " fal : 8, 'para, G8gfft��, "'-�n==LIVR DO CEGO NO BR_'\,· braille, doaçao da rírma norte-americana Za1e'" Je- tará com a presença de cíonaís, /,::__...1 >1';' tÓ; �� _we1ers Carnpany, aa cida-
de de Dalas, Texas, D,S.A"
através da Fundação Pan­
Americana dle Desenvolvi­
mento da Organízacão dcs
Estados Amerteanos,

:lEstes relógios serão dís­
tríbuídos da seguinte for-
ma: ,

78 relógios' atTàyés de

instituições de 'cego� do
Brasil e onde não houver
essas 'organizações, pola
Secretaria, de Educação e

Cultura dos Estados e Te!"
ritórios do País. Os res-

tantas 47 reíógíos serão

sorteados entre os cegt,s
maiores de 12 anos, que
escreverem à FUNDAÇãO
PARA O LIVRO DO CEGO
NO BRASIL ---, Rua D):, Dio

go (le Faria, 558 -

' "'lIa

Clementino São' Paulo

Capital.

I
'

Cárie Dentária é Infecciosa e Não
Fruto da Hereditariedade\

,I51NHD
ALMIR COSTtl

SE PUDER", .VEJA HOJE:

DOMINGO, 28-11-6�.
9,30 - Oração do Povo de Deus

10,30 - Revista da Semana

11,00 - TV de Brinquedo - ao -vívo

12,05 - Sugestões Manequímv--e. feminino
12,25 - Musical Segóvia - ao vivo'
13,50 - Reabilitação em Foco

1330 - Vesperai Laticinios
14'00 - Estâ é a Resposta - filme

\ lS:00 ---/. Esp�rte Canal cinco
'

17,OS - TV Curídsídades - variado

,17,40 - Horóscopp .;_ ao vivo '

.,

18,00 - Caravana.' - filme , ; ,:: 1 < ;

19,OQ - Em primeiro Plano ':..;;: a6 viv� . JC\.�".-' J
19,30 - Aplub em COnfiançs:r,\,. 'i' :' I \ 'l?t- ,)
19.5S - Astros do Disco Wallfg":..i. shoVR :" :;)

, 20,SO - O Homem. de V4'��� �:,��� ::: ,-�

"

22,40 _._ Semana Vai" .. Sem:ana�Vem .. ;'''''- " ';;
, ::;3,30 - Esportje-yisão ��

,

pec�' ies��t.i.vo,':: tf
: iJ,&f� , "I 'c'

..

"" .,�; h
, "o',:'«r�'"' '::,"1 I' "';.""�:"-',"�\�'"- . } � .. , .� , • �._ '�.I-:"t\ .,. .:ç.. fi

VEJA AMAN�f Se ,;;:\29.1�-6'5
'

""""''1,, l" "

ís,oo - Discotecf,Musi., . .( ;'� ,
,

'

lS,25 - TV

Cinl'
"Cinco��� Ü'�\ \�'��,iJ I��'" il�\ lt�:kI Ht jJc;���.

� �(l1"�i

l,S;45
- Aulas d, 'fnglê�'k'

�"'1

',';,1
�,,:: '� '��,f�,,�rw,16,15 - TV de Anque',' 'if�iffi,.l1���[i, ;:"

16,45 - Você é ,r,
sso ': _ ic\U.�t41il8r!.\li�� "

17,20 - Fatalida ,; - tN,fIt'IOW�t��hP.t; ';

17,50 -'- Caminh fo:;dg, VlW���Óf,'" ,

1,8,00
- Cinelân '_� EstN�fJ t:iM� '1'\ ,

18,.'10 - T�enov '�,
'f'1v �t7.!J '" Y' !

HJ,05 ....:... Elas po ,�, las - ao vivo 1

19,15 -- rorresp .: ente Renner

19,4.0 - O"'jnião t portivá ,

19,50 - A (Jucra(: � tel�"y�a;.;.�,; �I�, :("'�:i","t."�,�,:,,,iiJti.:P,.I;".

.� ,._ \ �'''J ..! ��'.- •

-

" '9i:f:'.�� ����,..'�"" 20,1S - Musikelly - sh�, ;�;rífuSiCil;L. ,':,'\;r.< ,"�1j-..�:,4,';.t-
21,15 - O Preço' de Uma Vida! ,:_/t��é'i:lC�1!iZ: /o;.{�?�

• 21,45 - D::mger M>1n - filme'
, ,

22,50 Grande Jornal Ipiranga
23,30 Esporte: Canal C����:ià��'���'

ATENÇAO

'1 - As cartas devem ser

escritas em braflle, cons­

. 'j ,t,I\ll.dp .nas, rp.:,�.mas o nome

'�, ij�6 ,!i'-fe:res,�<,i',,� i,dad� e o

�'''�M1tç� �� eorrcspon-
dência.

,# 2/ -;:-,' A carta deverá v;r
"

,

'panhada ca 'ce�nitlão
fnascimmto do interes­

sado,
3 - Somente as cártas

que chegarem à l<'UNDA ..

ÇAO PARA O LIVRO DO
CEGO NO BRASIL até .().

dia 10 de Dezembr:> de
1965 entrarão em sortei;).

Os .cegos que já escre­

veram com referênc',3. a

esta segunda distri l)uir.ão
e 'que já env�al':3.m (.; rJ[J­
'dos acima sol!ci' 8 jo:.;, ';V
v,erão reme'�er al)o"'ots SWJS

certidões de rasclmcT.,o,
Os contempla,dos serüo

notiÍic,<t-;Os p'or uma ,'�!'�i��
,

lar e pela imprens:{ fi'.!::d!l.

e escrita de t.odo ') 1';1;,",

,,'� Êst,,, sorteio será r;;-ali-
..;��,:-:. '.

;':��
, zado ainda em Dezenl)!.'O,

-

---
---------------------------------------------

, , l .

,:., ,

, l' A
'

J NO'BOLSQUM NATAL COM L

EXATAMENTE COMO ,VOCÊ DESEJA

'I

,

J

Sim.
A

Exatamente c,omo Voce desej!-=
UM NATAL COM DDfHEIRO NO BOLSO.'
Com muita alegria.
Com felicidade ..

..

E com aquele seu velho sonho inte!.
ramente realizad.o:
Comprar tudo para'a fam1:1ia, para
Voce, para seu lar,

�.

.�llLj.e3embolsar , U}L���à�! ! !
Tm�m',i;J i vel?
;)1:; ....••,U j?0nçj',Üi.uJY.
'"

!-i,),; _{L;;..':'I<5_lillilOS, com todo ° ca�>�Ílbo
Ih� � (,;êimp:üilla fabulo�a' pa�a Voca.
�,j. :,13 �t;u pra I este mes, tudo o' que

'precisa e só vai 'pagar em 1'966.
E s� milhares de artigos para aS
mais diferentes / aplicações ou

U!0s, que colpcamQs � sua disposi
çao •
E todo ° nosso estoque.
Tudo mesmo.

I IA, ;

Desde um simples pa.rafuso ate um

SINCA Zero Km.
E �udo para pag�r no

Sem nenhum tost�o de
ano que vem ..

entrada.
..

Rigorosamente pelo preço de a vi�
ta.
Tudo isso
UM NATAL

_,

para que VOg',l
COM DINHEIRO N{);--

\

17' "1
QUATRO JJOJAS PARA SERVi-LO .

:'�; _-;.-\ '\

�
MEYEA

_
CENTRO,Fel!po Schmidt." e Conselheiro �;2 e 4

•• � 'ii ' ;

_ ESTREITO:Fulvio Adu.cci, 597 ...

1/'Lázaro Bartoloméu

'AINDA, faJandõi1 nl), Eií{po
,siçãQ de �wtura, de' çesai',

-

Seára', a sénnbhli:Cón}!lp.­
; ,dante 'lIéiitopi} ! rle�s.p Fi-
1}:19, gos.�ou.. ,�\l�to, �:l. ,H;;a

. :IÍo. 14 Zimas, ,e a Seàhcp
,comandante',1fu.ank, f Le�i-

O DR. MANOEL Dil()�' d':! ,',er, c�� no,<{;"?,,,pr�í� d,�, '1r­
Fr�itas, Patrono das 'Qmu' �maç.ao {palee!r.a}! '� , .;;,.,

... - �
.

.

1
'..

"

'; ',� ... �. ,,/', 1 I

·tanJst�S'Cil.Q, ,�nrlj"'; ReglPPR ,-:
""',

.. ,

>" � .,. �,;q, ,"
I
� ;;{!:,"'B" :ir;";0- o:::",r';;t " {�;e�!�{�, " ',',

-"

5: _".: �, ; ,;te 'hotast:{li 'lI :)l'!i:< :!'l:l ri:l.lU'"" CI,. LI meu c: 1.:;'1'
�.

t

;";r�;' i' d\\:t, ..� ,!,",
_' _,' �' .,. #':' • �'r; '_. ��;\ '.�

> ., /
•

\::;' -!. í: 'f � ,
, , , ,L, 'j�--�------�\��-�_� �,�--�----���--�--._�--�-��++--��,

Atividade$;��il�;!l ,:�'tIÓ:n;s�;
Clube" de>��.tfanópolis� ;

Foi fix.ad� pal:a" o �dia ;g
,'dê dezembl'o próxlnw, ,;�'
lI) horas, em sÇi1�mqad,e
piíblicã: a 'entreg::t' 'pero
"'Llons Ciub" de: !"lol'la;p.ó­
pOliS da importâl1�ia de

Cr$ 750.000 ao, "Lál" �fL;)
Vicen�e de Paula", destinà

--._----------- --

EM sêu magnífico, apar­
tamento no Posto �uatro
110 coração de Copacabana
inteiramente redecorado
com extremo bom gôsto e

requinte, tendo como pre­
dominante o estilo colonial

espanhol, o casal Coman­

dante !-Ial'oldo' (Mirram)
Castelo Branco de Olíveí-

PARA um, jantar de fim
de ano nos salões do Que­
rência Palace Hotd, pcuti-
Cipantes du Gréld:J da:::

Panter� (dl,be ao ;"'('!".J
do Praia ,Clube). Pan:icipilI
ram; Sr. e Sra. Jauro UQ

nllares (Maria Nilza); Sr.

e Sra. Renato Víllar (0-

nete); Sr, e Sra.'Francisco
Claudino (Terezinhal, Sr.
e Sra. Parilo Cardos3 (!):­

ma);- Sr, e Sr�, Ruy do \ aI
le Pereira (Belmar); Sr. e'
.Bra, Cesar da Silyeil':l. j C}l

via); Sr. e Sra. "8'lal"khll
Ganzo jNena); Sr. e Sra.
Carlos Hugo d,e Souza ( ,.

, Marilene); Sr e Sra.. K1aus
Maschke (Halyres); Sr e

Sra. Nicolau Teixeira fHe­

lena); Sr. e Sra. Jorge Sou

.za (Sylvia); Sr. e Sra. E­

mílio Guasco (Clara): Sr.
e Sra. Hélio Lange \He]nf
sa) e Sr. e-Sra. Arold.,.) �W3'
si (Alba). '/ ,:r I

A�NHÃ -

o Govel'no do

Estado no Pa.lácio Agr.ouo­
mica, recepcionará ::'On1

um coquitel em homena­

gem aos participà.nti�s cio
Simpósiü do Carvão .•

A MAGISTRANDA DE

1965 Colégio Goraçii::>, çi.e
Jesus - Yara Medeir.os,
Quintanlha Gualibel'to, ca

vidlando o Colunista para
assistir a Cerimônia ;lEi.; �n
trega de Diplol1lâjlin? 11-�­
tro "Alvaro, .<le .;Garva1.!;l'j",
próximo dúi <Íwi'iro, a� 4.:411

"

•

o BANC(i) do Estado dt.)'
Rio G:rande do' Sul, breve�
mente' construirá um pré­
dio à Rua Vidal' Ramus,
em terreno vizinho as suas

atuais instalações e que Se

rão consideravel�eni;e a:.l­

mentadas com esta , nova

edificação que embelezará
a .Oídade,

NA MADRUGADA Je 1'.0
je na Rio de Janeirí), nos

salões do Fluminensp., fri
realizado um' desfi13 de
modas em comemoracão

ao 800. Oníversârío de Fun

dação do Centro Car,ar:"'Í,'m
se - daquela cidade, Pl")-

, moção da FIESC, que cài-f;.
teu. com o apôío de ;m��
de vinte industrias fabr:­
cantes de tecidos' d� San­
ta catarina. M�as 'de ,:a..u
menau que dêveriam

", úi'r
desfilado: Da-gmar Heidl'�­
cq, ElInor Mirtes Peteira,
Verfm!ca LOl1\t,O, Sibila Sie
vert, Isold Market. XcIv
Ma�ia fa Silva, Sal;v R.:z­
zi e Iris Probst. - C,nrd'?­
nou a referida prolll':-r:ã,() o

Dr. Ingo'Renaux, junto\ ''l.
Federação das Indústrias
de S.C. - Organizou o dE"s
file no RIo a Srta. Mari­

ly Deeke.

o GOVERNADOR do Es=
tado e a Senhora Cewn R'.l.
mos, 'convidando o ,CoJunis
ta para () coquif;eI, em ho­

menagem 40::; l.JCl'I'!;i,õ;:..J[Uloo
tes ,do bim],Jo;.;io ti" Ca,;:\i:},o
amanhã às :1'1 hGra� Do-h
lácio da Agronômi�.

'O JORN'ALtSTA WaU!'!'

, MIAMI, Flól·jdà, 27 (VA) _' Os eien­
tístas descobriram 'que

'

a cárie dentária' L,

muito 'infecCiO&l � não fruto de'heredilO:irie­
dade. Foi Q que declarou um dos pesqursado­
res da U�versl�ade de Miamí. Isso qu.eL di­
zer que se (alguém possui boa e sadia denta­
dura, mas casa com uma pessoa sujeita fi cá­
ries põe em risco. os seus próprios dentes.

,

,

"Issonão evitará que se troquem beij�sMas, quer dizer que reai&amos um. bom tra­
barho para evitar as eáríes dentáríias' _ CQ,.

ra reuniu um grupo de a-
..,.... ....."I� migas para 1,1m' coquítel.
mentou um dos pesquisadores, o dr. .Doran Entire os presentes, além

Zinner.
"

de companheiros de farda

"P it
do �anfitriã.J, os casais Fran

or mwos anos se acreditou que � cisco (Helena) Marbínelli
cárie era hereditária, Mas agora sabemos e Vo]ney (Neusa) Colaço

- de Oliveira, Vestindo ) umque, se uma pessoa nao tem certo tipo de bar- Ir\':<dêlo "branquinho" de
teria na bôca, não haverá cáries". José Ronaldo, contrastan­

A bactéria aludida é transmitida pele
do com sua beleza morena
ainda mais acentuado com

contato direto - disse Zinner, dentista mi- o início do verão carioca, a

, crobiologista que vinha estudando as cáne- elr-gante hostess (Mírtam)

1 não, escondia seu contentacom quatro co egas, nos últimos Cinco anos mento -em poder vísítar
Foram encontrados quatro tipos': principais com mais frequência a nos

de bactérias, cada wna destruindo,,' os del1te� ,
sa Cidade. E' que o Coman
'Clante Castelo Brimc'), ago

ct.>J:n dIterente rapiO.ez. Os 980/0 da popula· ra servind.o na O,)miss:lO

ção do mundo tem alguma espéCU;,"de ,Cáfl�_, de Construç�o Nava.l da
, Maril;'hé1, clever:á inspecl0-&lUlnOU Zinner, 'mas a maIOria' possui {. nar' muitos estaleiro:"� ln-

tipo de ação lenta�'. clusive o de FlorianópiJiis.

Enfretalldo; pode-se contráir a do tilX
mais l'<tpldG através'do beijo Acresce ..hol

q ..��, a üi"";lüor proteção a,té ago:ra.. encoutI-a
ücl co.u�ra as cáries são os flÍlores qu.e não só.
m(;l�lt: €liminam' a bactéria, mas ainda se

tornaiil parte' dà superfície esmaltada de
dente e �gem' á maneira de escudo contra n�}.

vas bactérins � disse o dentista.

Lange, na' noite de qUE::­
ta-feira foi homenageado
pelos seus familiares;, e�':l
comemoração ao 3e'1 all:-
,versário. ,

",
.

':p �'.. ''; h_"'

NA dirJ.Ud�� 0- Sr.
Fernando Farhi l'rui rec:>bi
do com um jantaa.- na rl:5i
dência do Ministro Juracy
Magalhães. •

o ECONO,MIST.t\' Wa�tel,"
Jose da I.,.uz, no Quei-êri�ía
PaJace, - recepcionou' com

,um coquitel �eliS colegás
de turma e pfofessores' da
F.C.E�,

',,' "

da a aqUlslça.o de.. roupas
para as menioos. A doação
leonística é o pr.odut,o da
"Festa do Chopp", J::ealí-
zada reoentemente nesta
Capital., '

,

outrá',ãfiVid�de das mais

simpáticas,: promovlda i1>8-

,

.

� �eembosável em Brasília·
Rio (Orbe Pressl - Pc;I.

ra melhor atendil11imto :lO

pessoal do Ministél'h da

Aer.oná-t.Jt.ica,' destaeac10 em

B1,'a�ilia, o .Ministro Edaar
(o G0111-_S autoriZ')ll o Co

mandante da 6a, Z,I)D;J, Aé

1'ea, Brigadeüo Itdi'.lí:',:· Rd

cl1tt, a pí.'omovel' [1 dIOLéL1JJ,".:;

priação do terreno) e pré­
dio situado à Avenida W-

'

3, quadra 11, bloco C, lIJ­
tes 2 e 3, em Brasiaa, df's
tinados ruo funcionamento
do Re.embosáv:el dê Inten­

àência, bem como t�nlÚ
as dealais medidas 11€(;e..,­

sál'ías à trG.n�c, S à():

cíuma, Promoveu um pas­
'seío turístico nesta Capi­
tal às alunas do referido
Curso.

o SR. Adi oatartnense

da Silva, em sua í:esi.dêjl­
ela reuniu convídados cc,­

memorando idade nova.

E' Patrono da 30. Ano Ci
entífico do COlégió Catarí

nense, o Dr. Fúlvio Luiz

Vieira, que ofesecerá um

jantar aos alunos do, refe
rido Curso .

D�TRO de poucos dia's

o sr. e Sra. Dr. Newton,

Ramos :(Lea)' vão res:cir
em' sua nova e confol�t{tvcl
residência próximo à Rua

IS:3.o Jorge, E' uma rias
mais bonitas tesidéncias
de Santa Catarina.

DEVERÃO Chegar h� iL
Ia esta Capital, o Sr. e :))."1;"
Coronel Laurd' Ctv.nh$ CS\'>é:"
p�s - Pre::lidénl;L.e d� '

.•.•

CPCAN. No :n10l.11.) d0B Con
ventos em f�ven:ir'ú PjJ., f�
cpnvite do Col1>1nhi;,l, 1)1..;,;1
diram a corrüs::.ao JL\iP ú,�
ra que elegeu a Ral1]�:,;1 �')

Atlântico, Cata...�inenD9 tio
1965. Naira BeCi:Ülz Domm.'
tia:.

NA l1úitv u.; Lt,,,,!;a-l(.-.dl::% '

com um mÚVllüentado I[;\)Q

QuiteI foi �ugttrad'á COlí!

sucesso a 1; ExPOSiç:b
'

de'
Pintura - VERNISSA.GE
de Cesar Seára, que l'ecep­
cionou convidados com �u't

espcy;a ,.don_a �,ZHma. COTll-'
pareceram 'ài.ltbridacles '�l,
g�U�é <,de,.AA,éi�,qade a,U1�n-'
tes 'da a,rte de pintura., i,
�J�'l';� ��il.ii,!�" ... �·1�.:,:
í' ' :,1 ;. '" " I. " I ih,
1d.' L., �j.; i< �:" ,i:

REPRESENTOU o G('­
vernador eleito Dr. Ivo Si]
veira, na EXP9Sição :l8 Fin
tura -, Seara, o Deputado
Armando Calil.

las "o. o ma do r as" :ias

"I,.epes" florianopolitanos,
f<ii:p "Chá dUS Ro%a��,' h�,e
alca�çQu �. ,�elliot. ',re���­
cassa0 'nos meIOS $qCli','$ ;tia
nosj3a ()apitaI. A renda !i­
guida foi de .Cr$ 330,000, la
'qual foi divídida, entt:e 'a
'Sra. Fr.ancisaa de ,Castro

(150.000), internad,l, no

Hospital de Caridad8, pa­
ra as despesas com v:agem
e tratamento especializado
que deverá fazer em Põrto
Alegre, visto tratar-Se de
pes!i'O sem ,Irecursos " e a

Associ'ação' "Proteçá�, élO

Berço" que reCebe'll Cr,$
T80 000 para :úcnc1Er as

crh;{,i1�",.s Y:...lll e" UcL IlLté. )

tt:a�l!1 llCJ.�l.;lCi.d,:S ab ;:;:';_�!'Lt.::...�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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cos de amizade com õ Bra vou o importador de earé

�il, o perigo iminente, le- Herbert Sielcken a reunir
�os círculos comerciais

hamburgussss reconheceu­
sr. bem cedo o papel que
c café prometia J.eS8IT!pe"
nhar na, economia "brasi­
Irra. Já -io aro je la�4

um grupo de tínanclamerr .café" adqudrído .desta ma- '

to que conseguiu obter, pa- , neíra foi envíado em sa­

ra o .Brasíã um empréstimo ,cas seladas prura t� Ha-:

internacional no montante. vre, Hâmburi.o' NOY,a ,York
de 3 mllhêes de W�r8�s es- - e outros grandes centros

terlínas '" do comércio cafeeiro" e ar""':
,

Graças a êste emprésti- "rnàzenado conveníentemen
'mo, ci Presidente Rod.r.ig:l(;S te. 'Entretantó

"

dever-se­
./t.Jv:es pôde comprar . a iam fazer' sentir as '�onse­
maãor parte da, safra. O quêncías de uma proibiçaQ

,

café. Eni 1913 esta cifra

subiu até mesmo para 15

milhões de café. Em 1913

esta cifra subiu' até mesmo

para 15, milhões de sacas.

No ano' de 1901 as impor­

tações de café 'pelo pi)! to
de Hamburgo ultrapassa­
roam pela primeira vez o

.Iímíte . de 2CO.000 tonela­

das.

A maior parte das im­

portações alemãs de' café

,estãó até 'll.oj'e nas mãos
dos seus ,sócios.' A Bolsa 'de
Ca.fé fundada um ano mats
'tarde (1887) em Hambur-

de novas plantações de'­
cretada pelo Govêrno Bm

I
síleíro. O: primeiro perio:Jo,
de .,yalorização do. café .pro­
longou-se até ao ano de
1913.. Os bons .resultaccs
jtlJstificaram plenamente
esta medida: os preços.:

. mantiveram-se estáveis no

mercado mundial.

::il cQLUNA
���'�' CATÓLICA
-....,.--:-- .._--

=====�e.��" .

NATAL·

<l c, írcportações de café go, desenvolveu-se nos t:l,e-
t� asi::eirci pelo lJ,i:n';o Oe céníos seguintes !\ fOlito
Hamburgo tinham at.ngtdo de vir a ser um segundo
a quantidade muito raspei- ',m$oodo intemaci.on�! . de
tá vel na época de ' le,OQrJ _café,' 8,llperado, apenas, per
toneladas, No aro de ;8ti6 _Nova, Vork, No coméreío -a'

tundou-se em Hamburgo, 'êrmo �la Bolsa de;G,afé de
ri centro "0 crmére;o �I2mburgo' negoeíararn-se

c "e::iro, a "Avso iação rías 'os anos de 1888 até J:H3
..

mas Parficipantes .no mualmente, em msdía,
C:m" reio de Café". seis milhões de sacas de

Não
� deixa de ser ínte-

••.0 linh� OI(",i('ÍJ,comu,jlod�' ,

êl'e simplesmente, não vê.
'

Porisso1••·

rsesa+te qUE 502 venceu a'

crise cafeeír a no Brastl' no

a-io de 1906 graças :1. i'11-

,eiativa e à ímagmação de
-------. ,um comerciante namcur-

f.. f ..'

I
guês, Nêsse ano os Iazen-

, fi � �_'. 'rl,�O �IIU� �"Y--Ir�
,

�uo '

deíros braslleíros colheram

U JJ U Ib II U - U U -"um safra recor
í

de :W l11i�
'. lhões de sac-as. Em face da,Moscou (Orbe Press) - um meteorito, ao desínte-

Conta a lenda que na ilha grar-se na eapa, densa:' da procura no mercado rnun-
- dial era' impossível e�ccar

estoniana, havia urna ta- atmosfera. se precipitou à ' '_ I

terra, em for........ ,
de fina,S,

taís quantidades. Temia-se
-zenda. .um dia, o dono da u...

com 'plena razão, uma que
mesma decidiu casar-se. partículas, dando origem ao' ,

.

Quan,do 'se celebrava a bo- d t des
da' brusca dos preços. !'I-',c;-

lago. Uma as go as
-

essa -

sa-' altura surgiu pela pri-da, ,<1 casa-fazenda, dê súbí- chuva estelarpesava 'umas '

meíra vez a ideia da va-
to, desapareceu sob a su- 450 toneladas. A anál�e dos

lorízação do café por com
perfície da terra, ,e em seu restos'do' meteorito mostra

, pras a efetuar pelo Esta-
lugar" qua

! 'l'medl'a>amen- que' 'sua· cal'�n data de .'
"

se, .
" '........ .

.•.• dO. O Go'vêrno Brfl,süelr::J
te,' apareceu CáaUpiuiaíara 2.500', I'!tnos 'atrás. Este�'lago '

nã'o dispunha, ,poreJ".l, ele
- o L'igo Sagr;'l:do, O segrê- é de' grande íntElrêsse ..para ,lr��'ijrSos para uma tran­
do do lago' descobriu I. '. a ciência já q,ue é o 'único saç§"o de tal enver�adui"f:t.
Raikwald, ,engerheil:o de' genUínO vulcânico da Eu.too
minas, que demo:1strou que

- o peixe mois previdente
ÍlrÍão vê com bons olhos" ,

as,' linhas de pesca comuns .• ,.

(para recitar)
'Natal," SOTriSO inocente,
Canção de nota, sonora.
Ecoando 'docemente

.

Pela nossa vida Ia fora,
".' .

/'
r'"

Natal, sublime esperança. ',"

Mensagem, de santo ' �ni�r. I
Natal, alegre tembranea

'

Da chegada do Senho'r�, :.;

r.
', :....

... , ,

Natal. -Nasceu, na humildade, '

'

O >b,ciro. Menitíb Jesus!
'

,

QÜanto a.mor:", qu�n,ta bbnda;de;;. _

Tróuxe ao mundo ,aquél,a Luz!" "

1".
•

.

�"

" \

'ii'
,�,.

i,
I,

I, '.1;.

Natal, ',dia de ·alegria. '0'
De, paz e serenidade,:,
Quê traduz, em. melodias,
Eterna felicidàde.

pa. Em Hamburgo, onde se'

estava altamente iXl';eres­

sado no bom ,d,eS€'1Vol."i­
menta da E'conomi<t brosi-
1eira e onde se atribui ,fS­

pecia1 importância aos la-

Natal, luz misteriosa,
Noite de eterna fragrânci,a
Colorindo, radiosa; ,

Paisagens de -nossa infânCia.

-,-- -----_,----------

rUarça aju�a a me!hDr�r
't aba"lecimeala na A.L.

\7ASljlNCrTON, - Em entrevista pele
rádió para todo o país, o sr. Richad W. Reu·
ter Chefe do Programa Norte-Anl!ericano dt
Alimelr�os para a Paz, declarou que a Alian·
�a Para (]: Pl'ogressü< está provocando c�da.:.
tendênndas benéEcas na produção de aHmer
t:)S na ,América Latina., j ,

Dedarou o entrevistado que o rit­
mo do aumento da produção de alimentos {
I..1ünOl" do qu.e () ritmo do aumento d�mGgrá­
fico e que êsse fato e mais evidente' na Amf

, r:ca Latína, lndia e China Continental. .' (
o •

, Acrescentou,' porém, que a 'produç�o d{
alimentos está aumentando riá eoréia 'do "Su;
e Forriwsa.

Natal, ingênua' doçura, _;_

De infinita poesia -,
-

Que reflete com ternura.
A 'bondade de Maria.

I
)

CONlRA ÊlE ... o aspecto dos linhas de pesca comuns influem d..dsivamente no result,.ado d<;J pe�(�;ia.
Além de afastar os peixes, enfrentam sempre, cOm desvantagem, um lambari maIs �o­
busto" ou enrôsco mais complicado; Arrebentam. As linhas CaiçarCl Ouro e Prata soo

éxtri::tordinàriamente resistentes aos peixes e aos enrôscos, Resistência é qualidade, A
linha Caicara camuflado, (do côr da águo) além da sua grande resistênci? não afasto
os peixe;, porque na águo ela não é visível, comO. os I,jnhos COl1]uns. E certe�a de

pesco farto. Exija sempre as linh�s' de pesco Caiçara Our� e Prato. E com a qualJdacle
delas que você prova suas, qualIdades,

N,'3.tal, 'lâmpada encantada
Em, nossa infância flÇ>rida.
Natal, estrêla dourada
Nas sendas de nossa vida!

Para Coluna Católica d"'O Estado".

Helena Caminha Borba

�
LINHAS

�/(11R.1I·V[NDf-SE UMA fA8RI�B
,

[ E -CIHI8BLOCO-mata-ratos '

E1��ER ..

:

,.

Por motivo de mUdanç&; "Iende.se uma. fábrica de

CIN1;BLt:lCO, êq'1i'ifiada, �a/ ftnl:lctJs tle Cllnento), para
construção. Ver e tratar à rua Coronel Pe�ro Demoro,
nO 1967 - Salão Ney· - Canto-Estreito.,

ZeBu
!!!!!!!!i!!i!i!��.�r�"Segundo creio, já se observam os si·

\

nais Q1e uma produção maior de alimento� nl '_--:- -----'--------------------------------�

Perú, Chile e Era::;il, o' que a.;udará a mudm
a tendência atual deJmlir.,r aument� !lemo·
�'.ráfic().,' em comparação com o �11l1lento d�
i:rndução de armenlos" - -disse o sr. Reute-J

Acrescentou que as' naçõ,és em u��uu
.

'oh'm::nto que eram antes os f()mecedol et '

',�e, u<':Iras m.:ções em desenvolvimento sã!
:loje grandes i.mportadores· de alimentos_

"A armentação dos famintos ,do {imn
do é um problema que alcançará g.rallde�
proporções em fin,s do século atuJll, a não seI

que, até J;;l, possa mo.dificar-se a tendel1cif
dos dias preseittes" - afrnnou.. ,

<.

Esdarieceu que o·Paquistão'· COD.seguiu
elevar a sua produção. de alimentO'i per cap.
ta, valendo,-se para isso da �rigação, da ler,
tilização do solo e do aproveitamento de maio
ores áreas de terras de,cultivo. Os progrcssm
agrícolas lem Formo.sa - disse - começaram

.

com um pro.grama de reforma, que deu at
agricuItór a sua própria ,terra, bem corm,

créditos fáceis para a compra de semente�
e fertilizantes,

-

6 Volumes
,Disse o. sr. Reutt�r que ,(JS Estados Uni·

dos'''estão ;enviando umas 500rOOO tónela· 2.200 Páginas
das de trigo., todos os,meses, � India". .'

O sr. Reuter dirigiu, anteriormente, l 6.000 Iluslrações
Programa d,e Alimentos para a Paz, na qua-

'

,

!idade de Asses.sor Especial· do Presidcnü 60 Lãminns a Cêres
Johnson. Na semana passada; entr,et.u"'!to
prestou juramento como i\sSessor Esp�ciaJ
do Secl·etário de Estado para'o Programa dE
'Alimentos para a Paz.

O pepaíLtamento de Agricultura cQnti­
nua fa.zendo

(. compras de' produtos, mediantf
s�us fundos prólpr�os�.

A Agência Norte-Americana para OI Dp
��nvolvlmento Intei.'nacional (USAID) \ con­

tinuará, administrando o Programa no �x1e·

1.12.65
I

\

oportun idadeNão ,esta·'per.ca . I

EM FtnRIANõPOLIS E BLUMEIAU

Dici'onário Enciclopédico
e5f'

, )

6 VOLUMES EM ÊRCADERNAÇÃO DE-1.UXO
• " . I, '

Preço Especial Cr$ 50.000 - Em 10 Pagamentos
I '

\.

Aproveite Mossa Fabulosa Oferta 'de Lançamento Dêste Dicionário . Inciclopédico,Consagrado Que Apresenta

'uilos do Brasil,
'Vultos do Mundo

'Populações de 'Iidas .as'
Cidades e Municípios

Economia
Psicologia
Ouimica

Arle,
�

Biografias
Botânica
Elelrônica,

.
\

Física

Farmacologia
- Medicina

Edutação
Gramática
Geografia

,

Indústria
Sociologia ,

Direito'
Religião
Arquileí"ra, .

Filosofia
,História
Mitologia'
Matemática
Esporte

\

TUDO SâBRE:

Brasileiros: Em F1m
_
Tôda a Extensão dQ

/ Conhecimento Humano

I
Pre�ente de Amigo
Presente que Constróe
Presenle que prepara os H�mens, de Amanhi.

Presenteie�o Natal com Livros: '

.

�st€, compl€to Un!verso de Informações esta ao alcance de toàos - Compare os Pl'êços: apenas cr$ 50.000 ,_ Ainda' em 10 pagamento",

Uma prnma�ão da Cruzada do Livro
----�------------�------------------------�---

Brasileiro', rior.
, \.

.

n aos outros ,:Departamentos (

agêndas do govêrno que participam' do Pro ...

grama, não houve modificaçOOso _...�.c.."",,,,,�.,�,-q,..i

/
,UMA ORGANIZAÇÃO EM PRÕL �A CULTURA MO PAIS:

. �
'; "

,
:
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GILBERTOREDATOR: PEDIJ,O PAULO MACHADO 2_ COLABORADO R.ESi, MAURY BORGES

GILBERTO PA�VA - DECIO' BORTOLLúzZI ..:.::. ABELARDO ABRAHAM � MARCELUS .
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onfiant�s os catarinenses
----------------------�-------------�--�------,

A\'>LÍ e, Figueirense, i!a' sem pretensões quanto à
classificação para a etapa final do Campeonaéo Esta­
dual �e Futebol de 65, porquanto oeupando o prrmeíro
a penúlthna eeloeação e o segundo à última, ::ístancÍ­
�dos lll1l � outro tres pontos e ambos com uma sórte
de problemas de ordem técnica dada às cort,u,;ões sofri
das por alguns de seus valores eXI)4)nenciais, sfto os

a4ve.rsirios da pugna que esta tarde será Ievada a e­

feito no ·\sta.�iüm," da rua Boeaiúva, quando terá se-

"quêneía O eertame semifinal da Chavé .A.
,.

'E', não se pode deixar de confessar, ma+eh de me
, nor importância da rodada' número qqfltro do l!ej;urno�
,Ma,s é uni. tllássico de i"Ívilidad:e regional e, assim" o in

,

te,..êsse' do público nãe ê dos menores. Uma peleja en-
tre Avaí e Figueirense é {loisa que as torcidas dos ::C}is
clubes maís vêees eampeões do Fstlado não pode ser des

, �r.ezada, Imesmo levando-se'em conta as ca-npanhas
de ambos, as mais apagadas do certame; ser-do que ()

Av�í obteve, ncs dez jogos que dísnueou apenas três

t:r,iu�os, todo� em seus .domíníos, enquanto qUe o Fi­
guerrense estêve muito pior, !lois @ o único f:isputãnte
do certame qu.e ainda 'não foI bafi:a�jo pelos ventos da
\it6ria.. com cinco derrOta.s e igual número de emp�trs.
'_

" Mais é Avaí e Figú�irénse, ('I clássico-rei ,''0 Iutebol '

(Jo�iànopolitano que os. amantes d{)1 ��'D')rte diao;; multi­
dões não gostam de perde�, de vez que, em quase to­
dos � tempos, em Avaí e ,FiguH�ense se concentraram
aJn:a concentrados estão a pujança do 1l>í'SSO rutebot,

itulomáximo dó Remo Brasileiro
ste manhã· na �Lagoa 'Rodrigo

J

de Freitas

tIrje, rnrls ma volta �elo
.. Istannal �e fufc�ol

, Mais urna etaPa ser:'t
cumpri "a hoje \ pelo certa­

me do ·Estado; reu:'lÍll(lo .:1:

jogas referentes :-1, quarta.
rodada, do returo'l,' cujos
embates estão sendo aguar

r da dos com. ínterêsse; face
a situação dos ''2,611 corren­
tes, ainda. não defitlic1.ã 'pa

.

ra a fase final, exc8<;ào fei
ta ao MetropoL

'FIGUEIRENSE X AVAl-·

.: 'Nesta capital cstarân '50-
'gando as equipes "dü' Fi-­
gueírense e cll) Avai- em

j::A�'éUo que traduz a cartada
mais importante ê\) tute­
bol metropolitano, i\ ,1'€:'$­
ponsabflidade se divide,
com maior dose para o A­

vaí que ainda 'reune possí­
bílídades de se classificar

para às finais, enquanto
qlie o alvi-negro tem re-

motas chances. Partida

por isso mesl(D0 bastante

importante e aue deverá
proporcto=ar umJ. bela ar'.. ,

recadacâo.
METR0P0L X

COMERIARIO.

No encontro que os dois tradicionais adversártos
tw.v?r'am no turno, hOuve empate de 2 tentos.

Será, talvez, a última peleja que O-S dois Cl'11w<; rí­
vais travarão entre si not ano, devendo constituir-se nu

'

ma espécie de "negra", sabido que os dois clube'> dlsnu
taram sete jogos, com, duas vitórias para cad� lado, ha
vendo três emnates, Leva Q FiP'lleirense vantaaem em

tentos, poís conta 10 gols contra 8 do AVll,í. m$ os

resultados: lei. -:- 1 x 1; 20. A�'aí 2 x 1: 30, Fll!l�eirense
.2 x O; 40. _ 1 x J: 50. _ Avaí' 1 x O; 60. Flguetrense 3
x 1 ,e 70. Empate .ü'e 2 x 2.

r

QUADROS .PROVAVI!:JS
" ,Esta manhã, na famosa Lagoa ROdrigo df' Freitas particirpará de tlldos,os páreos, pela prímetra vez se �\-

o R.io, será disputado o CampeC}nato Brasileiro �e Re presentará sem li, sua fôrça; máxima, merc� da aUS:�1l
0, promovidol pela CllD. e que contará com as pre- cia dos r.emadores ,;;)0 Riachuelé, mesmo z.s.si� .esh :mi
en�aS de Santa Callalina, GuanabaJ,"a, Ria Grande \lo mada e confiante numa ,boa exibição.

'

UI, São Paulo" Bahia e o�tros Estàdos.
.

,\ Em' too-no da disputa reina desusado entusiasmo e

, Os 'cariocas são, uma vez mais, francoS favnrli6�,� !U,ma.,�YR: inte;l'���:�Hl, todp o p.a� p,f}.?-�o .R!e�
e:venúo . gaúchos e catarinense"s-' l:utar pelo segU..llth:i ,páriflS renhidos � sen cionais, principalmente 110

isto. "4 com" é "oito'.
Ô prim�iro páreo, em out-riggers a 4 remos será
iado às 8 horas. A turma dt" Santa Catarina, que

taclaR visita
"

l ESTADO I'

Cândido J
'

"

e '
'

ose Ci"'S Sontos, o p8pular BATACKLAN,
,
apos longa ausência. encontra-se em nossa capitaleVe 0�1t.ell1 em visHa � nossa Redacão e eni palestra
nosso reda t,:)!, àl,sse que vai bem com o· seu regime

eta�lano, que defende há. 40 an�;s e que nos seus 64
s dI' irl"de -/" t· ,

D
-

:" ,o:), "e .rOU��2 saude e nupca doença.

ti
O!!ung? próx:E10 Pf1Ss3:10, momentos antes do en�

o. Avaí x h:Jmerc:ú 'lo E''ltacklan fêz prova de re­
Cla na Pi� d.o estádio ""Adolfo Konder' e num

discurso disse sôbre sua saúde' e seu estado físi­
ta-feira última, feriado estadual e dia. santifi-

,

11 ,horas, Batacklan presto'U significativa holne/
a Padroeira, do nosso Estado, Santa Catarina,
rcurso de 5 voltas em tôrno da Praça 15 de No�
ocasião em' que foi calorosamente apÍaudião,
nde multidão presente.'

'
.

ckIan, que é catannense de' nasciinento e de
Vleio ao mundo no dia 8 de 'abril de-1901, à .,rua

eirelles-, em Fl0rianópolis _ 'filho de Antô�io
Santos, 10.' Sargento da Armada a,rasileira- e

lã "da, G�erra do Paraguai e dle dona Liliz:a de
, .,�',) lav.aCjlelra gor excelência,
,DIS'; .",' ,

.. ,

i
e ,a,lll�a Batackla.Íliqu,�, dOlp!ngo antes do jôgo

à;
x FlgutIrense, irá fazer sua, despedida de <;�w;' con

� n�os e dos ,desportistas catarinlense (',om urru', exi
o de ginástica e íl"'esistênçia..

Ci�O""Batacklan, "0 ÉSTADO" deseja-lhe lllumeras

,

h
aOes e ao. mesmo tempo agradrece -.a gentileza de

e
onr�sa visita e 'faz votos para: que em brevé ·1'e­

, F:ntre nós,

.. Botafogo gostou �e:Rui lo�e�
. e quer o seu concurso

Despacho telegráfieo, i'6�· "rower' catarin'ense RuI !..O

metido da Gl,mnabal"l. pe- pes c pretende ,;ea CPl1cur

lo nosso ccmpanhelro jO:�'- so 'para as próximas tem­
nalista Abelardo Ahraham paradas.

'

que faz parte da d.eleg��,ção Rui é, cOmo f3e sabl:õ, um
cá Federação Aquatie:t de dós, majs co;'npletos rema�

Santa Catarina aO Campea dores, de Santa
-

Catarir.a
nato Brasileiro ,'- Re!1D t>css1ilndo ,.os títulos ce
J Botafogo de Fl,tébol e ..:ampeão <;áia:dnensf) e oia
Regatas,_ pelos seus técni'- _;ileiro e vicEIi'-campe'io\ sul
cos, impressionou ·se com brasileiro e panali1ericano.

() desempenho nos treines

--��----- -�----------.----�-------���--�

r PronlungamenlDs
.

das
Gerais do ftdolflftUder

o presidente Osni Melo ce�do "face o cOr:Ppromisso
do t)o�strutor com outn

construção, mas q:,lt' den­
tro de alguns dias êg� IL ':)

lhoramento no Adolf,o'-: Kon
der será mesmo inic;,ac!o e

que está previsto a sua

conclusão para· dentro de
'trinta dias.

esclare,ceu os mo(tivl)s pe­
los· quais ainda n.l0 foram
iniciaàas às obras dl� pro�
longamento da arqaiban'.�a
ela qUe fica nas gerlus,
Disse G primeiro manda,

tário efecedeanü' que as 'O­

bras j á deveriam ter sido>

iniciadas. só não aconte,�

-Caetano' ft 'Ubiiãjãra
triam Caso

.

Vários diretores eh Fi­

gueirense ficaram revolta­

dos contra as a':titudes to�

madas pelos }ogadores Cae
tano e Ubirajara, que .si�

mularam contusões paro,
não jogarem em Joi,nville.

O departamento médico

deu OS referi,dos atletas co

mo em ,perfeitas condições'
1

tisicas, mas t,nto caeta­
no como Ub'rajaro. alega­
ram dbres int.ernas no caf

];!O e que sua ('omprcvâção
por ser subjettvas, se to�'­
nana Idifícil atestar.
Todavia ,espera-se '�UItS

presenças, 'hoje, oont!a o

AvaL

série de festas para col1'le­

morar aquele evento. dos

mais sii;nificativos pa·t·;l, o

desporto catarinense,

Competições de ,,�ela pa
ra barcos da olasse ""har­

pie" serão disputada;s na

baia, sul,

•

n
•

o tradicional clu1?e de

vela da" capital catarinell­

se, Velei.ros da ilha, situa­
do no bltirro da Pra.inha.
estará completando o seu

230. aniversáriO ,nos pl'óxi
mos dias, tendo a diretoria

do . clube programado' un'l.a

FJGUElF,�NSE ;_ Etlson (.T(>(Jp.!v); l'I"a'TeC'l. Ri

'{Adlfn�on), Ailhi}ton (Valter) e Valtf'r (]\faroeli: Zf��-,

zinb;O 'e <Rubens (HeUnho); Wilson (Rodrigues), t;ae-
tanO, 8ira e Adir,

,

"""""'�m' iI'<Z2,-�ítTm��: 'l'e"'Üa1;o" J'*D"":'T ..,�
Llli.7il'ho e H;Jm'lton; Mário, Rogério II (G!1son), Oa-

vallaz�i e ToniI>ho.
'

'

'-

.....;;;;:.':;:.: ::-=,:';'".:";�';::� d: fieicôes na atESC: reeleitão de
-=:'

f

. •• f _.-_.

•

Jr rge t�crém uma neces�i�a�e
HOJe te'm �!lsic6·�el nu ft K, c;:,::fO=C,,:::,�'��:�: :'::: ;',�, C��;';;;:p,�;.;�'::

, ',UI !". na' de dezeml::!ro ,t.-ereml'�, pecializ'1(!a d J c' l't�ll do
, que ,fraDcame"'te, cn.r"s êste ano, as elflições para Estado,
DiVÜlo Mariot deslJ.ortistas, Avaí e Figm'i o çargo "'e Presidente .e Vi R:::mc:'l'}[) 1 qu::tse que to

re'Y's,e tf\n; muitq -je bom ce Presidente da, A5socia- talmente ') p:J�di') da 4- C;
p:tra apresentar e pt1r con ção dos Cronistas Y!:SPOl'U- E,S,C" pe s � enc.:Jl�tr�v:l
se�llil"t", se,r renebid0 à nJ- vos de Santa Cat,9.l'fna, a- um' tar.1:'J c1anificado pfla
tu!"!. pelo' mairr númei'b lém dcs demais car�')s de ação .�r:J f,.�:�1P�. ManJou
de nes�r�'t� noss've!. nu,!la �ecretár:jo. teso1,lreiro e ·Con mudar :õ�b,s :IS aberturas
verá fI" �r'nvpro-;r ao Estú- selho FiscaL do pr-érP,'J, na D:'\,.t� t',:( 'ln.
dia "AdolfO Kcnder"., Nesta mesma data, �4 te as fer':\1r;e1,1; que o.e U4�
De antemão, o aue jJf'cle I

,de dezelnb.ro, terminará o contrava 1':. tota;mer:t'e ab-
mos precisar, é o f8,to <.le mandato":�âo nósso ciJlega saletas,
qu� digam '" Qlle quj�(,!c'n f'e trabalho dr, Jorge! che ConseJl'.'l 'J,c1qt;irir lllÓ­
digam mesmo (lue 02 d�i0 rem que cumpre 'o se'W!1- veis pan -, SH,:t ãa i'nrrcl1
clubes estão a:nêmicos c'n do mandato, devid,\) a sua

mat,Ár;9. de futebol, .

qn,8,ndo se encontra'.n,
coisa é diferente,

Cotejo ,de difícil prog­
Tlóstif'o pstá ma�cad') pa!'a
hoi'e, a Úmíe, 'no E,stc1(!io
',"Adolfo KonfJ"r" em,

mais um' tra"'icional eK�,<,i

Co da cidade ql,le reune ÇlS

dois rivais mais bem' cO('1-
dos para o futebol dp\ pri-
'meira categoria: A'n1Í F,t­

tebol Clube x Figuell'ên.se
Futebol Clube, cogno!11;r.;t'::
do de "FLA X FLU" ,ilhéu,
O .público, que logo mais

afluirá ao ,Estádio dr. "A·
dolfo Konder", está plena­
m\nte c'-mvencido de que I')

espetáçulo será dos, mais

emp.olgantes,
Quanto ao cotejo, temns

certc3fi que vai aCOll.teCl'r

mas boa prática, isso, n00

podamos l)r'ecisar. A vertia

de, porém, é que as duas

agremiações, sempre' q'le
disputam uma partida,
quer valendo dois pontos
.ou não, a técnica e a dis­

ciplina,' dificilmente impe�
ra.

Falamos assim, porque,
se issO' aco.ntecesse, não se
ria a primeira v.ez i:) tal11�
bém não ."eda a últm,a.
Porém o público, 3. essa

alfiura jã dividido, vai as­

sfstir ao tão esperado en�

contra, prevendo um espE'�
táculo de alto gabarito,

Em Cric1uma,' em outro
clássico local, jogal'ão Co­

merciário e Metrap.ol, em

',,iGg'Q (onde o Oomerc.iá.l"iio'es
tará pondo em pel'ly.o; 'a

� c��*ãp "..,:���'
'0 tri-,campeão, por outro
lado, com sua classitica-

cão assegurada, já que
mantém uma c'iferença de

7 pontos do segundo colo­

cada"

HERCILIO LUZ X _'

OLIMPICO

Em. Blumenau' estarão

empsnhados Her.cilio Luz €
Olímptco, -em [ôgo que se

apresenta como difiçll' pa-'
ra oS/:<3uli;nos,' per .sec o ti­
me da cidade ,'indust,!101.1
em seus 'domíntes, um obs

touro 'dos 'mais, duros. ,

MARCILIO DIAS x

CAXIAS

Na cidade de Itajài, com

pletardG, a roda-ta, estarão
'Jogando as, representacoes
do Marcílío Dias e do C�":'
xías, com o' time de [oín­
ville defendendo a segun­
da colocação, com o time

'praiano entre os que, p06e
rão consaguír uma olussí­
fica�ão às finasi.

RESULTADOS DO TURND'
]"io turno êsses jogos 9,­

presentaram os seguintes
resultados:
Avaí 2 x Figueirense 2

Metropol 1 x Come':ci.ár.io
1

Olímpico 2 x 'Hércí1.io Luz

-1·
Caxias 1 x Marcílio Dia.3 1.

ceeleiçã,Q por unanimi ��de
de votos,
Aos que est�o intinw,men

E é prr i8W que insisti- 'te ligados a entidade elas
mos, 82'm3 n", senticLJ tle' 3ista não seria nect'ssãr1o
faze-r-,se p2ra os cInGe,,> o aqui l'essaItarl o trabaiho
melhor a1,Jôia, '" meli:1or €8 Jinâmico e eficient·e c!o dr,
tímulo, os melhorp'l :::. ;J];�,l Jcrge Cherem à frr-nL, dos
sos. para que, Avaí '= F�-, ,!pstincs, de nossa AS30d:o­
gueirense voltem a Or:l',P<l,!' çào', Contudo, para 2,qlll·jes
lugar de destaque no eella que dú forma divers'> ten:).
rio esportive' de Santa Ca a condição apenas de asso
tarina.

'

ciado sem viver os dJas
com a nossa entidade, !'e­

solvemos f?zer um rápidO
apanhado (las t:'G';11J.p ':ea­

lizações do atual ;1r":::;ct8n�
te.

.

Q dr. Jcrg:) ClF'l'!.'I'�, de­

pois que foi reeleit_r p2 c,.'; ·U<,
.a dar continuidadí! l) ;:'Ul

prOfícuo trabalho que ini­
ciou-se C0m a edUlcr�r,ão
do prédio C!_nde se, encon-

Portanto, o cotejo de lo
go mais se reveste de grau
de significado, para os r.�

,ficciona.�o;s· 40 esporte ·rei
como também para ')s -dois'
litigantes, que darão o má
ximo dos seus esforços ",m

busca' de um triu:ÇJ.fo c,�nsa

gradar. ESjperamos assistir,
a um ootéjo onde impl�re a

diSCiplina, a boa técil.!.ea e

consequentemente um bo�
. espetáculo de futehoi.

A Colocação Final
... ,

'

Eis a classificaçã,o final
do êertame salo�ista da ci

dade, cp in a equip;õ do Cln
be Doze de Agosto conse­

guindo o BiCampeonato de
forma' brilhante ,perdendo
apenas um ponto diante

do Cartolas que acabou a­

ias-tando-se da entidade
salonista.
lo. lu.gar = Clube Doze de

Agosto com 1 p,}l.
20 lugar '_ Car!+vana do
Ar com 7 p,p.
30, lugar - Paineil'Hq com

8 p,p,
40, lugar - Ind'lstl'ial
12 p,p.'
50., lugar
16 p,p,
õo. lugar
18 P.');>.

C( fl1

Cruzeiro C0111

CartoIas com

sa escrita, con: c''td':_ :,'pre

septante/ dos órgãos locais
contando com sua cadeil'::t

espeCializada, dota,da de
toclo o confôrto pan o

bom desempenho da fun­
ção.
Conseguiu instalar os ya

sos sanitários que f:!Je cons',
tituiam em grande !lece:;··

sidade para àqueleS que
desempenh,am suas' a tivida
des junto ao reservado a-,

cesquiano. Mandou, lJintar
'tôdas 'as suas' dependên­
cias' e fêz introduzir pequ�
nos outros melhorament0s
sempre contando com a ,(;0

laboração do vice prcsi­
dente, sr. Dalmiro Mafra
,.,--" t[lmbém merece cH:'l-:
n,,(} '-pst," registro, Ei� por

,(",." 'j��'''''�S reele!i','�;" J0rge
Ch"""" à pre'sidên('ia r.Lt

\

FESTA nOZISTA AINDA SEM DATA
ACESC.'

A diretoria do Clube Do

,ze de Agôsto, devera pro�
mover 1!ll1a festa, lJportuni
dade em que hQmenageará
os atletaS que tão b.:-ilhmi
temente' 'sagraram':"S'ê- bi­
Campeões da cidade,' lnvic
------ - -�

tos.
O local e a -hora serão

oportunamente divulgados
pela imprensa uma vez

que até agora a ,dtreçãe. do
zista não

\

se, definiu ares

peito.

,._ ._---_---....
,

ENIO fROXIMA CONQ,UISTA·
PARA 'O wtRr�

o at16ta Enio que dis-'
putou o campeona.tG pa,�sa
do pelo Sã'9 Paulo, cum­

prindo destacadas a,t'lillM,'ões
deverá ser a nova ccnquis
ta do Clube Doze de Agôs­
to para, a temporad,\1. de

\

DO DOZ�?

1966, quando a equipe da
rua J'08.0 Pintp dará a. sai
da rumo ao TriCampeona
to.

'

Enio, já está, tratando da
sUa :tever�ão í de 'categorj�.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Presentes técnicos de re·

nome nacional e interna­
cional e outros símposís­
tas, instala-se amanhã, na

instalação de certames de

Capital do Estado de S'1n­
ta Catarina, o 20 Símpó­
sio do Carvão Nacional. A

abertura solene será no

Teatro �lvaro de Carva­

lho, à Praça Pereira e Olí­
veíra, tradicional, ponto de

alta envergadura. De ou­

tra parte, funcionarão qua­
tro comíssões.. em tôrnó
dos seguintes ternas: 'Geo�
logia, Lavra e Beneficia­
mento; Transporte e Ter'

moeletricidade; Carboquí­
mica e Metalurgia; Aspec­
tos Sócio-Econômicos das

Regiões Carboníferas., (\s
Comissões Técnicas traba­

lharão numã das depen­
dências do Instituto de

Educ'1ção "Dias Velho",
com os seguintes presiden.­
tes: sngenheíro José Patri­

cia Motta, da Universidade
do Rio Grande do Sul; ge­

neral Francisco Chagas de

Melo Soares, da Rêde Fer­

roviária
.

Federal; sngenheí­
ro Willy Otto Prolieh, de

Aços Finos Piratiny e enge­

nheiro Gaspar Erich Stem­

mer, da Universid'1de ele

Santa Catarina. AI§m o"

programa a ser: desén"..,1 1

Allaire
R:o, 27 (VA) -.O mi­

nistro do Exterior do Equa
dor, Wilson Córdova, CCI11-

vocou hoj e a imprensa pa

:ea, dar a. "resposta cornple
t!... e Irrefutável 'de toda; a
e '1.:'Pe do �quador", às

. declarações' do'
.

cnanceier

do Peru, ,Jorg.e ;Vasgü��, S't
las, sôbr� o" confE�!) : de

fronteira entré:", 0;0 'i cl \:s
países .. '

.

Acrescentou Córdova 'que
o FíJuador· trouxe 1.' qUt&­
( ,', ccnferência l"io por

lllot,vú,s de Grdem jntenla

do em Florianópolis, estilo

previstas as visitas ao Va­

le do Itajaí, Tubarão e Cri­

ciuma, respectivamente, nos

dias 1°, 2 e 4 do mês que
se avizinha. Às vésperas de

sua inauguração oficial, o

20 Simpósio do Carvão Na­

cional faz concentrar sôbre

o temário que o constitue

atenções generalizadas, ha­

ja vista realizar-se num Es ..

'tado que dispõe .da maior

bacia Cl1rbonífera de todo

o país, com uma produção
conliecida de um bilhão de

toneladas da hulha negra.

No sul do Estado,' onde se

encontram as nossas reser­

vas, Criciuma será sede da

comemoração, a 4 de. de.

zembro, do Dia do 'Mineiro.
TUdo pronto para o grande
início do Simpósio, que,
tudo indica, marcará épo­
ca em nossa terra.

ASPECTOS QUE SERAO
FOCALIZADOS

Às vésperas da instala­

ção do 2° Simnõsio do Car­

vão Nacional, oportuno que
se esclareça o público sô­
bre aspectos que ocupa­
rão a sua pauta;
A industria siderúrgica

nacional consumiu ouaren­

ta por cento do carvão me­

.

l ...lI...rgico produzido no Bra-

síl, no ano passado, cujos
níveis totais foram =da or­

dem de três milhões e du­

zentos e cínquenta mil to­

neladas. Trinta por cento

dêsse montante destinou-se

. à termoeletricidade e os de­
.

mais trinta por cento fo ..

rrm arm'1?'Cl'lac]')S na re­

gião sul para futuro IF)l'O­

vettarnento na indústria

carboquímíca..
Todcs os aspectos dessa

produção vão ser

dos �or técnicos
triais brasileiros, durante o

II Simpósio do Carvão Na­
cional a realizar-se em Flo­

rianópolis, de 29 de novem­

bro a 4 de dezembro pró­
ximos, sob os auspícios da

Ccmíssâo do Plano do Car­

vão Nacional (CPCAN).

lUODERNIZAÇA.o

Muitas de nossas minas a

céu aberto ou subterrâneas
dispõem de meios moder­
nos para a exploração ra­

cional do carvão. Tais con­

dições, entretanto, ainda
não são extensivas a tôda a

indústria, notadamente às
minas de menor porte. Uma
das metas do CPCAN,

.

sob
â presídêncía do engenheiro
Lauro Cunha Campos, tem
sido incentivar o aumento

do rendimento tonelada/
homem/dia, diminuindo 'Os
custos de produção, atJ,"8vés
do rínancíamento de maqui­
naria condizente com o li­

mite econômico da meca­

nização.
Com isso trata o CPCAN

de baratear os custos de

lavra, medida que, coorde­
nada com melhores méto­
dos de escoamento' da pro-

..

ducão e melhor utilização

da parte residual, fará com.

que p produto Chegue ao

consumidor a um custo
mais baixo que ° atual.

tram . se

maiores reservas, são
.

sificados como coquic'
veis e, portanto,' apliÔá;
à Siderurgia. Os carvões
Paraná, e Rio Grande
Sul são \ apropriados à
ração de gás e eletrici
Uso também extensivo
carvão catarblense.

J!:sses temas serão
gamente debatidos n,(}
contra de Florianópol�

QUALIDADE D6 PRODUTO

Todp o carvão brasileiro
é intimamente intercalado
com matéria argilosa e

contendo, ainda,' nódulos de .

pirita. Os carvões de Santa
Catarina, onde se' encon-

Fronteri�o estre
.

Peru e [qBa�or
e sim porque se trata de

problema pendente há
.

mais de 25. anos, quando
foi assníado o tratado do

Rio de Janeiro sõbre 111:-1,­

téría "que não pode C011-

tínuar sem solução"
"Não é boa poütíca fa­

zer como o avetruz que
esconde a cabeça ,pa;r:a não

enfrentar pnoblemas" õe,..
caJ.l.'01L Desde.o inicb 6.a

confl:!l'cncia' ébr:'uva apro­
veitou tôçias as, oparn:,li­
c1ades para tratar- do' c()r�­
llíto, irritando a delegaçao

Cam chr�s cslocada;s à Areão Júnior (João Sthen- --------.:.---.------ -------

�����o���r l�ú li;�tr!a�,P;1;�� �'���' :�� a:r=����:�im::� �otelca cue�a ao' ,alei RI'o '�O f'el'xu'nO'Ja da cidade, recém-imm- da C ,'.l. P i tal catarinense.
.

..

, ,

.

gurada, a "Cru� e' S01Jz,a:'. e Aquele autor,' nosso con- e'

:a::U�:'ri';' ,�t;o,�.";t: l::-á���;���:'�U);: Eneontmm-,; na. ciciAd' ,�bU��nIe 'ci"""", "';,_ ,,",
.

",anda' rlqu'�as d�.
ta Capital, no fàigtVl3 .rm1i, �'r'ebidô' ii .Jsúa' terrlt;' nos 'úl� <

tl'vanclo o'
' a""nr'ovel·t"ll·.,.r.nto quela', 'r'eO"ol:a-o.'.' ;, .;' i

-"°1 � !'
,

,
.

- de Joaçaba, os srs. \Tiíliy.:.o.r b' � '"' _

tel'ro à Cated.r."I Met;,.,onóH-- \. nin:,"",,: 'anos,�" itr�zendo. as" I' ·�'I ..

" ·.i,· ,

.

'"
.( f{�'l\l"t'f, }�;�r,' ,'- ;;;i.·· . .'C'.�H�1a<.·�· ;s,' .. :Pàfltl.· +l.:i,EJ)mehn�,Larg\:,," -

�--�._,-,_,--_ .. _-

����oç�/���al ill�a 6��� P,,��;!c·��çV��\?�·5e?er<:T>
'

ra g;uitnh �ilãséK' resp�e �.:;:�l;�� (!:'!� Eijricárãd'; e C\!lttrfâ '�Aa�:)':�:'�fr:\
.

• lo ').l!;"()'j;�' .' ; d'. C'.m ". J' ..

' tl.·vall.le.nte.· '. qketor l"illêU1- 'r
J' 'or' ('e '''''m''ia;n1�olis

.. ,
. ""VOZ a ." ar.. ; u" ,'l,' ..ç" ".. " '.'

J..
. "

•
. ,

rã um 'I, i�tolj�'rj' .

'I':iil'·';;-.'�:"Ün· '." ... r:.; .ft':';.�À.'
i-. :s�'.i-�op':Cr.\iillfê:. -Ir.it';e ).;J,tic,· ;�'..i,'Í'lP.t�t;1Jiinacii6J ",(IVj;p,!(1.-\i,�'f:iir:o, aliePíes ,1l9 "Ce'!;ltI'O

O ato teve lug-ar 00' 110' .���t'j,:"I.�,� h j 'cd ItntO.' <, fI ;, _ ''\ t'l .
,";', ,"" I"':� ti; Sn,ªi<f!i.!1,. "��i.Jf hi: Jli.il· " I, 'l"Íi�'lU�!'il !;ltijkt �:U4.}{i.,t.l�lil C:';:V·iii; I: '," .'. .', I\J .•.. ,.,.': "-," .., ".' , ·.H:.�·.! .r çoes�da:s' � EI�gzli- "'·,n1en'(,�rs.. 'na'o",uretg:n.llt 'I�a> ;�Sf..'lT'La,� ...\"",; �.,�v"i,L\iI I"l'i"-

ras do"Ó!di:,l\de Qntem, lia- ·'1 ;,a'jre.pol'., ,as sualS, ,. o; ,
.

.

• 'I.' .' '''F"
.

_'; n lt' t 'd'
:. ';d d" d Bl

quele lo.cal,·p' iJ�J'ri�es'Hllcti.f.i- �h ..,d'ii� r$i:t$1iança� de 'qUe
, ni��1\Rf Santa çat9.l'mq. i�"'fJl�J1lF�iÇ�:OV!\,H'u ,,}:lIa;: 113':';, ,;j, � ;"\, e

, u�1enau; •

" ' "
" S A

'

poem; ',sÔbre os ; .lse'gi.tÚ11�es,.: tr�:nsferen_cla para ;.t re-

gentes da CIJ, proprietá- a Feirà ontem ": in�ugurada ,,' .

"" pontos:' f :
'

'.' ':ue estadual das escolas
rios dos est.'1belecim_entos marq\.te;a maior, aewrtênCÍa: l' "

.
,. ' .. A visita _da Celesc àcme- > cOl'!-cess�o d,e áut0riz,lç:tW isoladas: muniCipais ele

Pa.rticipantes, Jor��lista&; de pu.:blico, em todos os; ., , . , .

la Cidade do meio .

orste para. . funcicnament'J 'do Sant.a Haide, no mUllICJ))lO
intelec.tuais e populares, em 'tempos.- Disse esper,'3.r que '

d L"prende-se ao problenl.a c1a Cursq de Alfabetizaçã:J de de Oanoinhas, � e lnna

geral. A Feira c;lo L)"rO, de o pqvo prestigif;l novame,:n-
];0'<) c�.o inrediata' da ,;,j(:,l'-' Adultos ministracl.o i pIa Salete, distrito de Paial, no

acôrdo com a nro�ramacão: te a iniciativa que se ' des-
go!a elétrica' !gerl:!-da. mI; professora �stro�ilda c._:r)).- município de !tá;

elaborada por s.eus ·o.nmni- lina"ao"estímulo' do mmri-
, _

� ,
" .

SGtelca RJ s'stema 1e 'dlk
-- .. _ ... __._ .. _- .----.---- .. ''--.- -_.

zl'\dQres, vai �e prQlorI!!.<tt mento- ,cultur�l, ..
em nossa, 'tribuição na rêde' ',i,::1t'!n1a \',f",_: ·.".,.!,··'�.:,.",I,.',·,lar' d'e Di,'F,.·ef·.tO'até o"'próximo dÍ::l' 12, ínin: ter'ra, possibilit&ndo qüe os , , •

"

ele ••roBcaba e Her,�'al ,1J'
v ,,! •.' " , •

terruptamente.. Com ;m..ai.�, nossos. autol'e� p,�s�m s� "

t
. .

f' O('ste, bem como 3. ult!-' I"'- Ab "'I
.

D' 1tim lançamento, o qum; comumcar com lI,lalS aCl" n.scn..ç'f"eS ?L nS "a ,

de sua 'atf\ridade literáriá, lidade com 'O 'públlco'. mação .dos, > dÓ)talh?s 'fIe � \(I ,�

ircorl)ora�ão da E:l1r;résa
Arnal"c S. A:, coné'�ssd­
J'l3r;a ra cl''Stribulçã,). de
luz e energia nas refe;i.:las
comunas.

Coml) se recprda, i) tio­
vêrno Celm Ramos, c(>n�:

• I

'. ,.�.

'�Reê\ristiãn-ii�'cãodo'Natãf�·�'
.

,
.

A campanha ele �1ecr;s-' cerno certa a COu�Jel'a: à.o'

tlanizaçãJ do Na,tal ga-, do podEl'l', público, espt,,::m:­
phará impulso, nos' pnw�' mer, te. na i]uminaçú') �'e

mcs dias, a exemgw:r (i rtÚ,.s, l1�peth\do :l a9éJio
ocorrido Dl:!>' temp.,',!·a:'.a, dado aos,' pJ.!ometor,.,s. no

a,ntel'ior. Visa .'re2rghü· em' ano de 1.964.
tõ�la a plenitude :l' E;.'pí,·;- Conéitall;üs a' ciile t<Ylcs

tA "H\prr�o cas c;Oi11l'1ll:)- S�, U];)al-p em tô{':t;lo cto ide::d
1'.1 res dá festa ma�!Sl':\ ;ci� que obdeÜva restaü:mr as

cristandad,e. As f�I111L1S, mais 1'1,06res inspirações do

serão convocadas ·;lo e�sa 25" de,' de,zembrQ, comü s.�17
tarefa, com a feituta lia premo fim daS patavfas"
prcsé];liOs '.e colocação à bíbl�cas:' "Paz na' T;'rra:j
f�ente de. sua!, residêneI(ts. aoS Homens de'Bqa

.

Von":'
Dê outra parte, coma-Sê tade"

----- ----- --.------' -'--"--.--_:-- �.

it.aliano li3'm Inverno 'Rigoroso
Itália, o cenário é desola-

ROMA» 27 (VA) '- Nc d6r: , Uma densà 'cerração
terceiro dia éO!lsecu.tivo, a ". cobria 'as planuras, do vale
baixa temperatura, as for-� do PÓ. Os canais setentrio­
te" ,nevad'1s e espêsso ne- �; ,nais da Itá!ia, que serve,.m
vo�iro mantiveram a .Itália ao sistema de irrigação, es­

sob o jugo do inverno. A tav.s1m congelados. Mesmo
neve caiu desde a:s regiões' em FFlorenca as estradas

alpinas do p.órte áté os muito' resvaÍailiças obriga­
BaixoS Apeninos, no sul. /ram os motoristas ao -maior

Em. Jgu:q.s· pontos do nó1'- cuidadó na direção dos seus

te,. n neve teve umá
.

cama.. veículos. Registraram·se cen

df.1. c:e dois metros de" es- tenas de ,acidentes 'e mui­

pe' <011"(1. A forte .nev8.d� ÜJs atrasos. Muitas cidades
b,,:pn,oueCi 1 Son,dl'io, a

I
leste sofreram as temperaturas

(l'" T.� o') rh 'GPT({)'I e "'·C· .. j Gt;.; Ü eque l]q r['o-

.,floria !lUlll Stenlú, ü\h ante

,-, ("..... v_

J.',.

Uidata" de Renome em Florianópolis
o professor Imideo 0:. frequência. por parte de e Dídátiea da li'acnldade Realizou Missões Per.?,- Introdução à Di1átf.('a

Nerici encontra-se em Fio proressõres' e alunos da de Filosofia da Uni";;el'si- gógícas no Norte e Sul no Geral' _ 3a edicão - Fi.n

rtanópolís a . convite da Faculdade de Filosof!i·l. dade Católica de Campi- Pais, /pelo Ministério ela do' de Cultt�ra
'

Reitoria da Universidade ' I nas. Educação. Adolescencia - 2a. edi-
FedeTal e da Faculdade de QUEM E.' O PROFES�OR Professor de Psícologra ção'- Fundo de Cultura
Filosofia.· NERICI da Criança e Adolescente OBRAS S� filhos, o sexo e vo-

O renomado mestre mi- IJrIFR" da Faculdade de S",I"';lCiJ cê _ 3a. edição
nístra naquela unidade ria

,. 'Licenciadó em Pedagc- Social da Universidade Didática Geral _ Edite- Você e a Educação - :!.�
USC um curso sôbre Di- gía e Filosofia _ Facu!da- Católica de Campinas. ra do Brasil _ obra esgo- edição.
dtica. de Nacional de Filos')�i:l _ Professor de Psicologia. tada. Tradução para o Portu-

Ontem, o professor tmi- 1945 e 1946. da Universidade de Ma- Dídátíca Especial de 1<'i- guês de Guida delle Ma-

deo foi recebido no Palé�- Professor de Educaçao ekensí. losofia Cades � esge- dri de G. A_ Dotti - Uni-
I

•

cio da Reitoria pelo Mag- da Escola Normal Est'l- Ex-Professor, da F8cul- tado. versidade de F).orença.
nífico Reitor joão David .dual Alarico Silveira São dade de' Filosofia da Uni- -.�---

!:�t��: ��:. ��"��;i;��m p'a;��fe�SCl' de P3Ícq:O(�;� ve���::t�!� �:8\�:���:��os jb"H�e'm.l'a �.·a··ta'rl'ne.Ds·e
.

�·e,'·te'.Ira'O curso de Dldát.ia, 1:1i- e Dídátíc-i da Fa,�ulrl.ad� da Cades.

nlstrado pelo professor Ne de Filosofia de 'I'aunaté. Ministrou 3 cursos para
rící, tem tíde uma grande Professor de Psi�<Jlogja a SUDENE - Recife .

do Peru e fazendo

que ela, numa ocasião'), se

retirasse do plenârío .

Córdova disse que, em

vista do problema frontei­

riço ter o apoio unãn.me
das diversas correntes' de
seu país, fazem parte ·da.
delegação equatoriana, in-
-clusive, opositores do .go­
vêrno, tendo recebido no

Rio telegrama de a,polo de
'todr� cs partir:los 'jOV8rna-
11'0.' r':t�s e OPf_)�üG:o�)11ri..1J';� e

hcje, do Al'cebispü d� Qu:­
ti,
O Equador, segundo o

ministro, espera seja. en.;.

truiu, em arroiada iúicla-
tiva, a linha ele ,ttailsnlÍs­
são de 310 ounômet.rüs d,e
extensão des(le Tub'ariío 'á
HervfJ,1 D'qest,e" ,passq_,ndo
por ,f:?ã.o Joaqúim e Lajes.
CuniJ;;re assi\11'. .;) gover­

nar}te Cats,.'�i."\·mse mais.
u\na ,de, sua,s :prónJ:es�hs de,

cfWdidato: levar eaergià·
h,,'
I't .-

_..j...;_---- ..._ ....._....:_----.
,;

Concof(ênda
,Pública

. Até :!J 14 horas do pl'Ó­
ximo dia 9, a Diretoria. de
Obras Públicas rece'Jera no

eScritório loçal da com,-
. trução do Centro Educa­
cionaL "Vidal Ramos" em

Lages, propostas para for­
necimentp de material elé­
trico ,para a s'lb-estàçi.io
abaixadora e distribmdora
ela referida obra. Os inte­
ressados colherão maiores
detalhes 11a edição e1::> últ.i­
ma dia 23, do "Diário Ofi­

('jal", cto Est!1:'o rl_e 8o.n1,::1.'
Cé'tarina. As propost::u; ::;e-

'<.)

"";--\,.1 ........._-. I.

com centrada em breve uma

soãuçêo para
-

o conflíto,
que não prejudicará, en­

tretanto, as relações entre
os dois países.
Em declaração, quo. dis­

tribuiu aos jornalistas o

êhanceelr do Equador anr­
ma que ao convidar o Pe­

ru para discutir uma so ...

lução pacífica e jurid;ca
para a controvérsia sôbre

.

a nulidade do Trl\tadJ do

Rio de Janeiro, em 1!)4:�,
seu paíS "deseja su:.Jnl:!t :t'

ai tIueStálraos . prlh-ej�
do Direito Internacional
americano, por consi.derl1r

Estare J abertas, �, pa1'-.
tir do próxim::l dia 1., f:S-
\ '

tenctendo-se até 20 '1€ d�,-

z2mb-ro, as inscri.cões l.O

.

cOD'curso ele � habilitaçi'�,)' pá
ra matrícula inicial em

1.966, na Faculd&,de ele Di­
reito da Univ'ersida'cl�. de'

"

Santa Catarina
Constará somente de pr:)

vas e,s'érit'as, de (ll1:-aç.iP.
m�xima. ,de' i dua,s; húr�,3'

que ela ereta a splídaríeda .

de continental".
Córdoba acusou o Peru

de "agressão 'Verbal" con­

tra o Equador, ao ser da­
da resposta ao seu discur­
so no plenário da confe­

rência, tendo qual�fieado
a posição do Peru COJllO

de 41'inadfmissív:eIl ao pre­
tender deseonhecer· a t'xis
tência de um ato real que,
longe de ser encaradiJ em

194] e 1942, Quando s,� úe
tendeu resolvê-lo 'pe�a lór

c:as das-: a:rmas,' ad�__

maior evidência e gravi­
dade.

ecmpr'?endendo -urova3 d::ts

sprruintes 'matéri;'s: Pal'tu·-
guês, História' 'da Cív�iza­

çãJ, inclusive a ..(10. Bra,,;I'.
Sociolog�a e uma' lil'1JÚ.la
viva, Poden�lp o �!t!J.dj�i1to
optar entre fqmcês, ingiés,
alemão ou italiano.' sêrã.o
realizadas. dUÍ'J,.1(' PIovas Ae
PorÚiguês: sêndo um�t qB
redação e outr'� de grá­
m8,t!ca e literaturà.

---_._--�'
, .

Mag,istrados Homenageiam Celso·
, na D.ia �da Jusfka
�' . , , -..'

_. o 'desembargador' Ferrei cem a correção de condu­
ra Bastos/. piesidsnt� da: ta, fazendo Questã,) de

·Associação dos Mâgiatra- 'assinalar essa partif!ulal'i­
dos, confirmou para n . de darie ao final de seu quin
dezembro vindouro, Dia quênio.
.da Justiça, ll, hOillenagem
que a 'entidade presturá
ao Governador Cels:> !ffl-'
mos, em qu,em os membros

da magistratura recrmhe-

A reunião terá lugar n()s

salÕ'es do Querência Pala­

ce Hotel, às 20 hor,Js da

mencionada dqta.
-----_._ .__ ._. - ,,_._._-_. - --- ------

Secra Mostra Hha no Querência
I '

Companhia distribu�dora de produtGls de petréle@;
A seguir Williams riscou\. ?Lmbito nacional, necessita de ,elementos do sexo maSeu-

um fósfro' e transformou-se 1ino para as funções de' Viajante na zona sul do Éstsd'o·
numa tocha. humana. Dois Salário fixo e despesas de viagem pagas. Imprescindível
homeIis que estavam perto possuir experiência anterior em vendas e' preferencial-

, envolveram o 'corpo de mente elemento residente em Criciuma ou Tubarão. :N.�
Wil1!am� com cobertürüs', cessário possuir curso secundário (2° ciclo completQT.
y.�,- � •• \'�v J""" ",.,; ,r,,"A ... .i.'" L) vahU!W,hu6 ütvtilãu' íi1.J1&SdlLcü."t;; peSbo""lmt:nte a rua Ja.

t :.:\�}, .!��:;;:"b.i.r.u,r.tl ���. C:�é.1i.u; � :r�rtünu �U,-,l�.LV� � ...
o 18 ..-....:. r..; c."ÚU..il'"ll e" ...� l:rL(J.L·l�lJ�p�,li�, ot�

."""'...�..: I.i ,;,.,!\"I.I. ...ú :�"• .I.;;, ..."'�.,_·"_;.·......_J:�...u_;,..:·=\.414_....�·.� ............
e
......
:w
...

·

b;;,,\,.......Il,;w'4....E.J...'_Ü_Q_;.:..4I.....I....� .."'_-.;_u_··'"'..
'

..
\<w'

..
,

__l_ú_.:i.....�,éiJ.

Cóm um coquitel no Que­
rência Palaca Hotel, mar­

eado por sig!lificativo com­

parecimento de figuras liga­
das aos meios sociais, jor­
nalísticos e cultul'ais, o dr.
Cesar Seara fêz sua estréia

como expositor, à noite d<Í
ültima sextac!elra·. A l;;Ué.

,J 1.. ...1, ""1. ......

co do autor, no levar para
a tela �ecantos de sua te1\­
r,a, localizados no interior
da Ilha de. Santa Catarina,
e

.

asp�ctos citadinos, como

o Mira-MaT, com O cená­
'rio que o acompanha. Há

o.utr8s trabaihos, como o

que retrata C'lmbonu.
.r

J.\,All;".,.i.l) ......v_ "",

NO PRELO

Introdução à �ógiea
Atividades extra­

para uma Escola Métllft
cacional _ Fundo de
tura.

EM

Metologia
períor,

Em reumao reahzada

dia 25 do corrente, na .Ca-
sa de Santa CatariM, :foi·

O E'STADeleita a nova diretoria da.

.

"

.

'

,

.

.

Academia oatarínense de

Vetr91S-, para o exercic10
1966/67, ficando assim eons O lIlAIS AJlTIGO .,IA810 �t lliAn:A Ci\UBHfA

títuída: Presidente, Pru".

Nereu Corrêa; SecrctãriG

Geral, Prof. Altino Flôres;
1. Secretário, Jwnalistas
Gustavo Neves, 2. Secretá­

rio, Prof. Custódio cam­

pos; 'fesoureiro, e3c:'ltor
Almiro Caldeira, e BIOIÍ'J­

tecário,
I Prof. Edm.undo

Moreira.

Florianópolis, (Domingo), '28 de Novembro de
---.---_._.-------

Notícias Diversa
I

GAROTA DE IPANEl'vIA litares. o deputado
Santos é Q relator.

Na ocasiã,p prestaram- RIO - Será coroada .110-

se homenagens póstumas je a garota de Ipanema.

aos acadêmicos recent'�- eleita em concurso promo-
L "�'1� ii'!

.

t _.:I
.

vid'ó.pela: secrewia ele taJn.e�Le... -....-c -os.' eL.!P<}. _ . •

Prof. Osvaldo Çabral cml':" �o da --'(fuana1)â,ra.
-

A éffjA� DO

tado a memória do. Pnf.
' vencedora Miriam 'Salgado _ O E.'X':Presidente

othon Gama dEça, que Lima, representan�e d� t:a�o, ,Adolfo Lopes Ai

por largos anos exerceu a
.

Vasco da Gama 1everá sera' submetido· a

preSidência dá AcademIa Yiajara aos Estados Uni- intervenção cirúrgica

ca,bendo ao Prof. Edm"u- dos proximamente. iespecialiStas nor.te;"

do Moreira recordar a fi- SUBMARINO FANTASMA canos vindo esptcialn

gura do jornali$ta 3 es,'ri- LIMA _ MisteriJSO sl�b- dos Estades Unidos. O

tor Tito Carvalho, ressJi.- marino foi 10caHz,adi) 'em Presidente estã enfern

tando aspectos da vi,da e águas t-Jrritoriais p.erua- vários cUas e. o' Séu

'd-a;',obra do .saudoso, P8- nas,. à 800 quilômet.ws ao é delicado,

mem de lÉ�tI·as. '.
.

"

. . sul
.

tié :'ima.' "O •Miriistél'! o OMI'l'IR RENDA P
'.1 dá �Marinha. Peruan0 C[·)'1- CADEIA

hi��E��; �e{$fnM;if-�:;i;r�,\\- ;'f��jl4<}liav,�.i;JOCáli��,�.,.,.. -,l '" . ,

'nião além dei ctua5el'torl�,i-> barco, negando tenha ha- RIO _ Perto de

"A�' ��.aê),Jl�('Q$ ,; ):esifl�lf�Js ;:9"i�, atl1lÍlle�Omi I bombsj$ . Q�nten!t. �� '�'anci,1tt 1,1':;1 (I. !\,,'i,i;';il'�r···1 '\C'L 11'," ... .;.....
'.

<,'; •.
'

�}ilií�·l �,:: O·' ri }ll"><i'I.l·· '!:'lf'll" 't :i1 .;;1�1
"0 Sta 'Capita, RIU )tS�l.J,��lL em prOJ.'uDl!1' aae·. ;

.

'!'�nas 'e' Inane uas'ltla

hA{l:�<1;g ,8,. [h,i,a�o,,'�fBre- lfi "i !;�,
.

nabara, foram intim

sentante da Acaae.tUl't ta ENXURRADAS NA BAHIA 'Pll'estar' �clarechne

tarinens-e de Letras junto J
so.bre suas declaraçõe

à Federação das A('ad;�- t SALVADOR -_ Várias impôsto de renda.

mias de Letras do Bras�J, éldades do interi9r ela nã.o .obedeçam a dene
no ,Rio de Janeiro. i�ia estãô sendo casti- nação da polícia filZ

.. gadas por enchente... As ria, poderão ser pres

águas do Rio Colônia inun 2 anos' e pagarem
darem várias cidades, cal- ·multas.

'

culando-se em ma:s \.i e

pOOO pessoas ao desg,brigl).
150 pe!§&oas qqe mInavam
próxi$o aO 'R\o. Colónia,
'no município de":, Urure,8-
m aestão desap'�feClda'5;

LOPE;S MATEOS,
ENFERMO

Jovem tenta ,súi-,
cidio em Holo­
causto da Paz

THOM1BE APOIA

: BRUXELAS -

:,
�

T�bombe
.

&prova. o

d� ;estádci' ;'desfecl:ia1i;>
g,�Iierai MobÍutOi aI
CÕ ',poder:: Q 'PresJden�

..

sav:hJ:;lU� 1Í;m � ,entrevisf,
l!}rJnlc� cpI)pedida
jo:rnal Bel'ga; Tchom
claro� que �obuto I
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LOS ""ANGELES, 27 eVA)
-
- Encontra"se ': em esta,do
grave ,o jovem L�on Wil·

11ams, moradÇ>r de Los ADi"'
geles qu,e se 'encharéou com

-gasolina num pôsto de

'abastecimento e a seguir
ateOu fogo em seu corpo.

_. ," t' ,

Foi hospitahzado COlI,l gra-
ves queimaduras no' rosto,
�o peitq,.; nos antebraços e

nas mãos.
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láad a Comissao Mixta elo

Congresso 'NacioI:\81" f;n­
catregada . de

I

• ·-aPliec.Íu.l'
,emenda eonstit'lcional sô­
bre. a inatividade dos. r,ni.-

-,_�_:.,_ "
.

,
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, Polícia' Veta Funefa'l Givico";
�. � ,t.. )

·Que CGT Promove'
.
!>- Polícia ainqa não co�'

seguiu averiguar por que a

jovem, ,que tem .23 'anos' de'

idade, com�teu ó ato stÍ'ici­
da. Testemunhas dó maca�

bro incidente declararam. à,
Polícia que o jovem se' a­

proximára do põsto, levan­

tara a mangueira d� bomba

e voltara o jato de gasoli­
na por sôbre seu corpp.

.

Um cliente pergUI'lt0u-lhe:
"Qu eestás fazendo?" Wil­
liams respondeu: "Estou
�nchendo uma. lata de ga­
solina". Mas não tinha tal

recipiente consigb.

. l3UENOS AI�E$; 27. eVA)"
A Polícia fedeml proi­

biu a realização. de UliO fu·

neral cíviço, promovido pa­
ra hoje, peI!t Federação oe-:
ral do Trabal:nô ;,'(CGT), a.,

fim. qe lembrar os, três 9pe­
rários que perderam a vida'
nas desordens de 21 de ou·

tubro. M<ls a organização
trabalhista insiste ePI que
ó ato simbólico será rea�i­
zado.· A CGT :patrocinou
greves a 21 de putubro e os

operário):;' realjzará� .

nifestações públicas,
rendá choqt.res sa.ng
com a ;Polj,cia.; O chei
Po:Qcia comunicou qU
ato fôra proibidq por
ter sido solicitada a ,n

sária autorização., Bo

vez José Alqnso, secr

geral da CGT: declaroU
por ter sido planeja
ra recinto fechadE>� n�
via necessidade de au

ção.
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